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            Introdução
   

            O objeto desta obra e metodo a que obedece
   

         

         § 1. As Atividades Humanas e seus Motivos
   

         Esta obra se propõe a ser um retrato da humanidade de hoje — um quadro da massa humana que trabalha, que gasta, que constroi e destroi. Existem, supomos, cerca de 1900 milhões de seres humanos. Todos respiram, comem, dormem e se empenham nas mais variadas atividades. Cooperam uns com os outros e vivem em conflitos uns com os outros. Morrem, mas são continuamente substituidos pelos que nascem. Procuramos nesta obra dar o quadro de todas as atividades humanas. E depois, á medida que o panorama se for desdobrando, proporemos respostas ás questões que naturalmente emergem do espetaculo. Que é que sustenta esta universal atividade? Por que vivem esses milhões de creaturas e como vivem? Quais as varias maneiras de vida, e quais os motivos que as determinam? É o que procuraremos expor e elucidar. Depois do “Como”, o “Por que?”

         Um quadro assim não foi tentado nunca. E nem sequer seria possivel, antes da nossa era. Nem possivel nem util. Hoje, porém, não só se tornou possivel como indispensavel. Nunca, como hoje, foram mais intensas a necessidade e a ansia de conhecer o mundo como um todo. Essa necessidade e essa ansia nos sobrevieram de subito.

         Grandes mudanças nas condições da vida se processaram nestes ultimos cem anos. Se no passado alguem tentasse uma vistoria de todas as atividades humanas, tinha que cingir-se a uma grande obra geografica apenas. Descreveria os paises um por um, ilustrando e explicando suas diferenças de raças e costumes. Mas não é esse hoje o melhor metodo. E não o é em virtude da facilidade cada vez maior das comunicações humanas. No passado, os homens viviam num mosaico de pequenas comunidades, cada qual em quasi completa independencia das demais, com sua historia local, suas ideias gerais e suas morais. Hoje, porém, sentimo-nos de tal modo entrelaçados com o resto do mundo, que esses reduzidos quadros — mosaicos do pensamento e do saber — já não nos bastam.

         A Geografia se tornou algo muito diverso do que era. Recebemos a cada instante noticias de povos outrora inacessiveis. Com eles negociamos, e não podemos prescindir dos seus produtos. E ainda podemos ajuda-los ou prejudica-los em grau inconcebivel nos tempos do rei Jorge III. Para dar ideia do remoto da China, Goldsmith escreveu que se um chinês perecesse cada vez em que na Inglaterra ou França fosse dado um tiro, ninguem o saberia — e se o soubesse não se incomodaria. Já não é assim hoje. E em consequencia desta “abolição da distancia”, o estado de equilibrio politico da humana população nos aparece com todas as suas falhas — é o que começamos a compreender. Nossos modos de negociar, de tratar a propriedade, de nos servirmos de outras pessoas e de manipularmos a nossa vida, passaram por toda sorte de deformações em consequencia dessa “mudança de escala” nos negocios humanos. E continuam a deformar-se sob nossos proprios olhos, exigindo de nós o maior esforço para apreender o processo em marcha.

         Suponhamos, como imaginou Bernard Shaw, que um ser humano, em vez de vir ao mundo ao modo classico, surgisse de um ovo, já com vinte anos de idade, alerta e inteligente, mas ignorante de tudo. Sua atitude seria piscar diante do nosso caos e indagar: “Mas que faz tanta gente? Por que vivem uns em tamanha atividade e outros permanecem inativos? Por que uns trabalham na produção de coisas e outros nada fazem, ao que parece, senão consumir? Por que isto? Que se passa, afinal?”

         § 2. A Educação Nova
   

         A revolução nos negocios humanos, a “mudança de escala”, operou-se tão rapidamente, e nos penetrou tão insensivelmente, que só agora começamos a compreender o que foi. Para muita gente a Guerra Mundial constituiu a primeira revelação de como os estados e imperios se comprimiam uns aos outros, e de como era impossivel evitar no todo os reflexos do acontecido nas partes. Se em Paris a moda das peles caia em desuso, tribus de indios no Labrador entravam a morrer de fome; não podendo vender suas peles, não podiam adquirir munição para a caça com a qual se alimentavam.

         Só depois da Guerra Mundial começamos a apreender o novo estado de coisas, e a abandonar as velhas tradições que, com a “mudança de escala”, tão proximas estiveram de levar a humanidade á mina — e ainda persistem, com perigo de determinar catastrofe talvez maior.

         Doze anos foram precisos para que a necessidade de abandono de tais ideias e tradições fosse compreendida e aceita por um numero apreciavel de pessoas. E com a persistencia da tensão internacional e do sofrimento das criaturas, esse numero está a crescer. Sentimos cada vez mais forte o desejo de romper com velhas e limitadas interpretações que já foram uteis, mas hoje só nos levam a desastres, e corajosamente encarar a vida nos novos e formidaveis aspectos que ela apresenta.

         Primeiro aqui, depois ali, foi-se difundindo a ideia de que para um novo tempo se fazia necessaria uma nova educação do homem. Impossivel conduzir um mundo já transformado, por meio das ideias senis dum mundo já extinto. E a nova educação não seria uma busca de novos metodos, sim a aplicação dos velhos metodos ás coisas novas surgidas. O progresso educativo do ensino anterior á Guerra fóra consideravel e podia continuar. Mas o descontentamento vinha com o que era ensinado, com o “educando”, com o sistema de ideias a respeito da vida em geral, com a ideologia (para usar uma palavra em moda entre os esquerdistas) formada em nossas escolas. Cessara a correspondencia entre essa ideologia e as realidades. A reforma das escolas fôra empreendida, mas as escolas só se formam muito lentamente e com o estimulo e apoio da opinião publica. Tornou-se assim inevitavel que o anseio mundial por uma nova ideologia, isto é, um novo modo de nos encararmos a nós mesmos e ao mundo que nos rodeia, se tornasse mais imperioso entre os que acabavam de deixar as escolas e sentiam a necessidade de ajustamento ás novas condições do mundo.

         O primeiro impulso para a Educação Nova exigiu, antes de mais nada, uma nova visualização da Historia, porque nada reclamava tanto uma revisão como a Historia. E a Nova Historia tinha de ser uma revolta contra a “historia social, ou “nacional” ou “de periodos”. Tinha de ser a afirmação de que a Historia da Humanidade constitue um todo unico, e que só por meio da compreensão dessa unidade podemos formar juizo seguro do verdadeiro lugar do nosso país, ou da nossa cidade, ou da nossa aldeia no mundo; e só com a aquisição desse juizo podemos orientar com sabedoria a nossa conduta politica.

         É tarefa dos especialistas dizer como se originou esse movimento e quais foram os seus pioneiros. Já de longo tempo dizia Lord Acton aos historiadores; “Cumpre-nos ter em vista o movimento das ideias, pois que as ideias não são o efeito e sim a causa dos acontecimentos historicos”. Nesse ponto nos achamos hoje. Os advogados da Nova Historia escrevem-na como um todo, porque desejam ver as instituições politicas se modificarem no sentido da unidade mundial; e só poderá ser assim se houver terreno preparado, isto é, a compreensão e a esperança da necessidade disso.

         Mas a ideia da Educação Nova não se limita a um novo conceito da Historia. Exige mais que a simples compreensão da Historia como um processo. A Historia chega até á prehistoria e daí passa insensivelmente para os campos da paleontologia. A Educação Nova exige não só a assimilação da Nova Historia, como ainda a de certas ideias biologicas que lentamente foram saindo dos laboratorios e cursos de biologia especializada. É a biologia que ilumina e esclarece a natureza e o funcionamento do cerebro donde saem as ideias diretoras da Historia. Vivemos num mundo pessimamente informado quanto a muitas das revelações que nos tem trazido a Biologia. Temos, pois, na Biologia um segundo fator da Educação Nova.

         Um terceiro elemento ainda está menos desenvolvido que a Historia e a Biologia — e justamente o mais necessario para atender ás perplexidades, exigencias e conflitos de hoje. Afim de acentuar a importancia desse elemento, ainda tão escasso mas indispensavel a uma ideologia moderna, é que compusemos esta obra. Que elemento é esse? O economico.

         Acentuamos que a tentativa de elaboração duma ideologia moderna se vem processando sobretudo nos espiritos adolescentes ou adultos, fora das organizações educativas comuns. Ha, sem duvida, muitas escolas e muitos professores já atentos ás novas idéias, mas são professores e escolas de exceção. Que paradoxais estes nossos tempos! Só depois de sairmos da escola é que vamos ouvir falar da Nova Historia e das ideias biologicas indispensaveis á construção duma ideologia moderna. Só então começamos a ouvir falar de socialismo e comunismo, de questões monetarias e financeiras, de tarifas e de todo o emaranhamento da propriedade e do comercio. E apesar disso, tais assuntos constituem a substancia da vida moderna. E como é assim, temos, como pudermos, de suprir as deficiencias do ensino escolar e refugir á sua influencia antiquada e reacionaria. Entrementes, as mesmas escolas continuam a tomar nossos filhos e a embebe-los das mesmas velhas ideias.

         Exemplo: enquanto o mundo adulto penosamente descobre que o nacionalismo agressivo é uma desastrosa obsessão, uma grande maioria de meninos continua a ser transformada nos mesmos ardentes pequeninos patriotas em que nos transformavam antes da Guerra Mundial. Chegam a ser treinados militarmente. Submetem-n’os á mesma disciplina dos exercitos, fazem-n’os agitar bandeiras, cantar canções militares, imbuirem-se da velha historia de tipo combativo, romantico, estreito. Talvez que isso não passe duma fase de transição. A’ medida que as ideias modernas dos adultos inteligentes se tornarem mais lucidas, mais solidas e completas, aprenderão eles a distinguir com mais segurança entre o mestre tradicional e o mestre esclarecido, pois que as categorias coexistem lado a lado. E a preferencia irá para o mais esclarecido. Podemos nos revoltar contra o velho tipo do mestre-escola, mas que ha de fazer ele, se é governado pela opinião publica? Se se tornar um mestre esclarecido, perderá o emprego. As primeiras batalhas da Educação Nova, preparatorias do Mundo Novo, têm pois que ser travadas na mentalidade dos adultos.

         § 3. A proposito de Roger Bacon
   

         A atual revolta contra o ensino estabelecido e os modos tradicionais de vida e direção dos negocios humanos, tem seus precedentes. Repetidamente, atraves da Historia, individuos ou grupos de inteligencia clara e alerta, empenharam-se na obra de mudar a ideologia do mundo. O primeiro e talvez o supremo esforço nesse sentido ocorreu na grande fase da Academia de Atenas; e outro tentamen foi observado no Renascimento, quando o escolasticismo chegou ao fim e brilhou a aurora da ciencia experimental.

         A sistematização das ideias modernas pelos enciclopedistas franceses marcou a terceira fase da mesma revolta. Sobre esses grandes movimentos do espirito humano, essas fases verdadeiramente novas do pensamento, teremos ainda a dizer nos capitulos II e XV. Mas ha uma figura isolada na historia, excepcionalmente simpatica aos que se devotam ao trabalho da reconstrução da ideologia contemporanea: a figura de Roger Bacon no seculo XIII. Não marca, entretanto, uma mudança de direção nas ideias humanas. Roger Bacon falhou. A mudança só viria mais tarde. Bacon foi um precursor que anteviu o mundo moderno e fez revelações singularmente claras de como a humanidade poderia alcançar muitas das coisas que de fato depois alcançou. Foi o primeiro dos modernos; estava sete seculos adiante do seu tempo.

         Grande a oposição que lhe moveram os homens, e no carcere, privado de recursos para escrever, passou ele os seus ultimos anos de vida. Mas até o fim, a despeito das perseguições, conservou-se um obediente filho da Igreja. Sua ideia dominante era dar espirito liberal á Igreja. Imaginou o Papa a conduzir a humanidade para a exploração e a pesquisa, para a força e a abundancia. Anteviu o mundo moderno em sua essencia, embora ainda o visse sob forma papal, mas não previu os seculos de desbarato e lutas, as mesquinhas guerras sem fim, os cismas da Igreja e o intrincado malfazer dos príncipes, as grandes pestes e a desordem social que iriam interporse. Não tomara a exata medida dos homens.

         Não era ao sereno tipo do homem superior. Escrevia sem elegancia ou beleza. A visão de Roger só para ele tinha clareza. Ninguem mais o entendia. Não achavam significação em suas palavras. Dois seculos de intensa historia seguiram-se á sua morte — era de braguilhas e crucifixo, camara de torturas e “oubliettes”, ambição dos Plantagenets e Guerra das Rosas, levante de camponeses e fomes — uma era mais romantica do que feliz e culminada pelas epidemias que devastaram metade da população da Europa. A caveira tornou-se o motivo dominante nas artes decorativas. Quando, ao encerrar-se o seculo 16, Francis Bacon fez renascer a visão da Ciencia, a Igreja Catolica já se colocara na sua atual posição defensiva — e das esperanças de Roger só ficaram aqueles seus confusos manuscritos esquecidos de todos.

         Seu nome conservou-se na historia, mas como o dum magico de lenda.

         Engenhosos biografos têm procurado estabelecer uma certa continuidade entre as ideias de Roger e as de Gilbert, o amigo e instrutor de Francis Bacon. Se alguma coisa sobreveio por causa de Roger, bem pouco foi. Colombo o cita, mas de segunda mão. E’duvidoso que o papa tenha lido o que lhe pediu que escrevesse. Foi essa a grande oportunidade de Roger Bacon. Clemente IV pedira-lhe que desse por escrito as suas ideias — e açodadamente, cheio de entusiasmo, Roger derramou-se numa Opus Majus, que enviou ao papa juntamente com uma Opus Minus já elaborada e outros trabalhos anteriores. Talvez Clemente IV jamais tenha posto os olhos em tais manuscritos — nem ele nem ninguem, salvo em trechos, e a coisa ficou assim até que valentes estudiosos modernos se entregassem á tarefa. Não ha na historia de Roger Bacon sequer o traço dum aliado, dum colega, dum discipulo. Nenhum grupo se formou em redor dele. Roger Bacon passou e sobre ele a corrente dos acontecimentos se fechou.

         E, entretanto, o que tinha a dizer-nos parece hoje do mais elementar bom senso. Queria que os pretenciosos mestres de Latim daquela epoca queimassem as suas atrozes traduções, abandonassem os seus acanhados e fatigantes metodos, aprendessem o grego e experimentassem alcançar o que Aristoteles realmente tinha a dizer; queria que explorassem os tesouros cientificos em lingua arabe e se voltassem dos livros para a observação; e que fizessem experiencias para a verificação dos seus dogmas. Visão e força havia de ser a recompensa. Roger anteviu a maquina a vapor, o automóvel, o aeroplano e muitas outras coisas modernas.

         Mas não podia falar suficientemente claro e alto. Não possuía nenhuma dessas qualidades que subjugam os homens energicos e os arrastam á cooperação. Viu a oportunidade passar ao alcance de seu braço, mas faltou-lhe a força, ou a sutileza — ou a sorte de induzir qualquer dos seus contemporaneos á ação construtora. Dois seculos ainda passaria o homem sem tocar nas magicas alavancas do conhecimento cientifico — essa generosa benção.

         E’ talvez pelo seu torturante esforço, pela sua desesperada impaciencia e pelas suas enternecedoras fraquezas que Roger Bacon tanto seduz aos que hoje batalham na, velha luta contra o conservantismo das instituições educativas e a lentidão do progresso daí resultante. No principio toda reforma educacional é uma subida de morro. E todos os reformadores queixam-se e desesperam. Ainda hoje combatemos os mesmos inimigos que Roger combateu, mas com maiores esperanças. Ainda combatemos, como dizia ele, o ‘“injustificavel respeito pela Autoridade, pela, Rotina, pelo Preconceito Popular e pela falsa Presunção da nossa propria sabedoria”. Falsa Presunção, sim, porque ainda estamos começando a aprender. A velha tradição tem, necessariamente, todas as vantagens em tais conflitos; tem as vantagens da defensiva — fortifica-se nas melhores posições e no assentimento geral dos homens. Os reformadores não são muitas vezes criaturas de melhor qualidade que as que eles atacam. Estar inspirado pela intensa compreensão de uma necessidade não torna ninguem superior a antagonistas sem inspiração. E segundo os padrões aceitos, é inevitavel que os reformadores apareçam como homens falhos, ineducados, presumidos e perigosos. Roger Bacon tinha a aparencia e muitos dos defeitos do homem presunçoso. E muitos dos que hoje trabalhamos pela nova educação tambem temos um ar de presunçosa arrogancia que não corresponde á realidade. Daví e Jack o Matador de Gigantes devem ter sido homens presunçosos. O proprio Adão revelou uma certa arrogancia quando aceitou a tarefa de povoar a terra e inaugurar um mundo recem-creado.

         Mas a analogia entre Roger Bacon e os que hoje trabalham por uma educação nova não deve ser levada muito longe. Porque Roger Bacon não tinha no mundo ninguem a apoia-lo a não ser um Papa que viveu pouco. E o reformador de hoje pode apelar, por cima da cabeça da autoridade estabelecida, para o Homem São em todo o vasto mundo. Roger Bacon vivia na era da Autoridade e nós vivemos numa era democratica.

         Os que nos vímos empenhados no desenvolvimento da educação nova tivemos, com efeito, muito que aprender. E, particularmente, tivemos de aprender que era possivel apelar da autoridade escolastica para a autoridade do publico em geral. A principio dominou-nos a preocupação de seguir Roger Bacon e de lançar o nosso ataque diretamente contra a escola e os programas universitarios. Pusemo-nos a azucrinar superfatigados e constrangidos mestres que se recusavam a voltar-se para a nova aurora. Batemos ás portas de ministros e departamentos de educação e fomos oficialmente enxotados. Vendo com absoluta clareza o que havia a fazer, era-nos difiil admitir que com aquela gente não se desse a mesma coisa. 
         1
      E á vista de todas essas resistencias alguns de nós se consideraram novos Roger Bacons a clamar prematummente por um mundo melhor e contra um empedernido obscurantismo; e a se deixarem cair, com tais lamurias, num auto-justificado desanimo. Não compreendiamos que hoje é por intermedio da educação do adulto, por meio do livro, que o definitivo movimento da organização educacional terá de ser realizado.

         § 4. A Historia Universal e a Ciencia da Vida
   

         A minha Historia Universal fornece um excelente exemplo do modo como se pode levar o leitor adulto a corrigir as deformações de visão produzidas pelo habito e a pratica escolares. Embora tenha logrado uma enorme saida, essa obra não foi planejada e escrita para o publico. Concebeu-a o autor como um simples livro didatico.

         Foi o resultado de suas experiencias de propaganda durante a guerra e na fundação da “British League of Nations Union”. Tais experiencias convenceram-no de que a ideia da Liga das Nações poderia ser tudo ou nada para um indivíduo, conforme os seus preconceitos historicos. E mais. De que nenhuma reorganização eficiente dos negocios politicos humanos seria possivel enquanto a concepção da solidariedade humana não se estabelecesse com firmeza no espirito dos homens. O autor apresentou a completa dependencia entre as reações politicas dos homens e a visão da historia existente em seu espirito. Viu ainda que essas visões da historia variavam extraordinariamente de classe para classe, e ainda mais de país para país. Quasi todo o ensino da historia tem sido até hoje parcial ou partidario. E naquela epoca os homens vinham para a discussão da paz com as melhores intenções possivel, mas tambem com as ideias mais pervertidas possivel. Precisavamos, de um novo ensino da historia, a historia do surto do homem e de suas conquistas. A historia já não podia ser tratada como materia mais nacional do que universal; para que a obra de reorganização do mundo depois da guerra tivesse solidez, seria necessario que fosse erigida sobre uma base comum de historia universal, não nacional.

         Nesta crença o autor não se encontrava isolado. Nem era de nenhum modo um precursor ou um pioneiro. Se aqui toma para ilustração a sua propria experiencia, é que a tem mais á mão, e a conhece melhor que outra qualquer — e tambem porque a indolencia e o egoismo o dispõem a isto. Nos Estados Unidos, mesmo antes da guerra, sob a influencia de, escritores como Breasted e Robinson, o ensino da historia como um todo já estava em marcha. Não havia, portanto, nenhuma originalidade na insistencia do autor pela urgent necessidade desse importante ajustamento educativo, e só depois de ter feito diversos apelos aos mestres é que se pôs a escrever a Historia Universal. Seu fim era provar que a materia podia ser reduzida a um curso e tambem demonstrar o metodo de po-la como base ideologica dos novos tempos.

         Ninguem, mais do que ele proprio, se espantou com a grande aceitação popular de sua obra. Foi dormir simples reformador educacional e acordou um acontecimento de livraria. Verificou que existia no mundo um imenso publico mal satisfeito com a historia aprendida nos colegios e ansioso exatamente pelo que a Historia Universal prometia ser — um legivel e explicito sumario da aventura humana. A venda do livro foi e continua a ser enorme. Mas não é só isso: o livro fez surgir diversas outras excelentes historias gerais populares, como, por exemplo, a de Van Loon. Foi traduzida na maior parte das linguas civilizadas. Incluindo as traduções, encontrou mais de três milhões de compradores, e continua. Em 1930 uma edição ao preço de um dolar alcançou a vendagem de 450.000 exemplares nos Estados Unidos. O autor tem por certo a sua vaidade, mas nada o convencerá de que esse imenso triunfo seja devido a qualquer merito excepcional na redação do livro. E’ um livro feito de maneira facil e comum, que só vale pelo assunto. Mas foi por algum tempo o unico que satisfazia á necessidade de uma nova e mais ampla visão da aventura humana, apresentada com suficiente clareza e acessibilidade.

         Ora, a descoberta que a Historia Universal fez desse vasto publico foi coisa muito surpreendente e importante para todos nós que tacteavamos no caminho da educação nova e da nova ideologia. Verificamos a existencia duma enorme multidão de espiritos alerta, famintos de uma visão mais ampla e fecunda do passado — do passado que fez o nosso presente. Em vez de entrarmos pelo caminho ingreme da escola, podíamos apelar diretamente para essa grande camada de publico inteligente e depois, com esse imenso apoio, nos voltarmos para a reforma das escolas.

         A visão da historia como um todo é, conforme já observamos, apenas parte de um sistema moderno de ideias. Natural, portanto, que com o primeiro triunfo pensassemos em suprir os dois outros principais fatores para uma completa ideologia moderna. Esses dois outros fatores são a biologia e a economia. A nossa Historia Universal apresenta a historia da origem do homem, de suas raças, suas tribus, comunidades, cidades, estados e imperios, de suas guerras e migrações, do desenvolvimento de suas artes e instrumentos, e da serie de acontecimentos que o trouxeram até á situação atual. Mas o relato do que sabemos quanto á natureza e possibilidades da vida — que coisa é a Vida e como funciona — e tambem a exposição dos motivos que mantêm os homens numa inquieta e dificil unidade, são indispensaveis para completar a visão do homem moderno.

         O sucesso da Historia Universal dera ao autor uma vantagem peculiar e unica para o lançamento dos dois outros indispensaveis estudos. E assim entregou-se ele ao trabalho de produzi-los. Fe-los como pôde; a outros homens mais capazes e com mais ampla organização e recursos, cabe refaze-los mais lucida e completamente. O leitor não deve imaginar que temos ilusões sobre a qualidade e a permanencia do trabalho. A nossa Historia Universal servirá até que coisa melhor a substitua, e o mesmo se dará com o escorço da Biologia e este escorço da Economia que estamos apresentando agora. Assim que possam ser substituidos por obras mais lucidas e completas, a sua utilidade cessará.

         O segundo trabalho feito foi o escorço da Biologia. Houve razões para dar ao livro o nome Ciencia da Vida. A base da educação do autor havia sido biologica e vivo sempre foi o interesse que sentia pelo assunto, mas a massa de conhecimentos acumulados depois dos seus dias de estudante impunha-lhe a necessidade de alta assistencia. Encontrou-a em seu amigo Julian Huxley, neto do grande Huxley e tambem em seu proprio filho, G. P. Wells. Juntos produziram os tres um resumo do que o homem sabe a respeito do seu corpo e de sua mente, da origem e evolução da vida, do onímodo espetaculo das coisas vivas na terra e no mar, das principais tendencias e correntes do pensamento psicologico e por fim da peculiar biologia da humanidade. A publicação da Ciencia da Vida coroou o trabalho de dois anos de ardua colaboração, e permitiu o empreendimento do mais dificil — este escorço de Economia, esta descrição popular do comercio e do trabalho, do toma-lá-dá-cá dessa estranha e singular especie de creaturas que somos nós.

         Tão embaraçante e pesada foi a tarefa, que é necessario esclarecer ao leitor quanto ás dificuldades encontradas e quanto á forma que, depois de varias partidas em falso, a obra recebeu. Duas convenções — uma enciclopedia imaginaria e um museu de referencia — foram adotadas, e sem elas é dificil dizer como poderiamos ter escrito este sumario das atividades humanas. Por trás da Ciencia da Vida existiam museus, livros de texto, enciclopedias e coisas similares, faeilitadoras da obra. Por trás deste resumo da ciencia economica tambem existem, por certo, alguns museus parciais, de que falaremos mais adiante e uma grande massa de material e de fatos não digeridos, não ainda reunidos em qualquer ordenação metodica. São coisas que apenas começam a surgir, de modo que tivemos de antecipa-las e proceder como se já existissem plenamente.

         § 5. A Urgente Necessidade de Solidas Ideias Gerais sobre o Trabalho e a Riqueza
   

         Desses tres sistemas de conhecimento, basicos para uma ideologia moderna, o terceiro não é só o mais fugidio e dificil de organizar, como ainda o mais urgente e necessario. Desde a Grande Guerra que a inquietação economica do mundo se vem tornando mais e mais penosa e desesperadora. Comparadas á presente, as epocas passadas começam a assumir ares de idilica tranquilidade. Parece que antes do nosso tempo a vida do homem transcorria numa pacifica e imutavel segurança, desde o berço até o tumulo. Podia ser limitada, podia ser oprimida, mas era segura. O filho do camponês aprendia a espantar os passarinhos e a arar a terra, e crescia e arava, e cultivava o seu lote de terra até o fim da vida. O homem da cidade tinha o seu oficio ou vivia de sua pequena loja, que em tempo devido passava ao filho. O advogado e o medico trabalhavam em suas profissões; a mulher de classe mais fina era amada e casava-se, e daí por diante vivia em plena felicidade na sua ronda de deveres domesticos. As estações traziam as colheitas, a caça, o Natal, o mês de Maio e o feliz “tempo bom”.

         Na verdade as coisas nunca foram assim, mas quasi toda gente pensava que era assim. A roda da vida lhes parecia estar girando em perfeita ordem, de geração em geração; o filho fazia o que o pai fizera antes. A vida era uma caudal sem cachoeiras. Para alem das montanhs, ao longe, estaria talvez a aventura. Os homens partiam adolescentes e voltavam maduros, trazendo papagaios e caixas de charão para testemunhar a existencia de mundos diferentes do nosso, mas tão estaveis quanto o nosso.

         Essa vida era compreensivel. O modo por que as suas poucas e simples partes se uniam era claro. Tudo á mão, tudo perto, desde o lançar da semente até o cozer do pão, desde a tosquia da lã até o fabrico do vestuario. Havia os que mandavam e os que obedeciam, e para qualquer duvida a respeito do mundo lá estava o padre com a boa solução.

         Mas hoje todos começamos a compreender que estamos vivendo num periodo de dissolução do que existia e que um novo sistema pode estar a gerar-se. Toda sorte de forças se acham em trabalho, desorganizando-nos, é verdade, mas com jeito de estarem a produzir alguma estranha e mais ampla organização social. Trabalhamos, e as coisas que fazemos são levadas para longe e não as vemos mais. As nossas ruas estão cheias de gente estranha que passa e cede o lugar a novas gentes. Grandes usinas se erguem nas nossas paisagens familiares, e não sabemos porque surgiram ou o que produzem. Compramos e consumimos alimentos exoticos. Tomam-nos como empregados e despedem-nos dos empregos; as coisas se tomam caras, ou baratas, ou inacessiveis, sem que possamos traçar as causas dessas flutuações. Tudo parece acima do nosso controle. Não podemos nem sequer descobrir quem, afinal de contas, controla as coisas. E alguem as controlara?

         Os jornais dizem isto e aquilo. Perturbam-nos, alarmamnos, contam-nos que milhões de homens são atirados fora do emprego. Ha abundancia, mas retida. Ha necessidade negra e miseria. E de repente nos vemos convocados a decidir entre políticos que pedem seja feito isto e politicos que pedem seja feito aquilo. Parece que nós, em nossa profusa multidão, somos chamados a tomar decisões. Sentimos que aquele imenso e emaranhado negocio é o nosso negocio. De varios modos, um tanto obscuros, atribuiram-nos a responsabilidade geral. Temos de votar.

         Como, porém, votar se não compreendemos nada?

         Haverá alguem, em qualquer parte da terra, que possua uma visão realmente compreensiva do processo economico do mundo como um todo? Aparentemente, não. Pois apesar disso a decisão final de tudo cabe a nós, homens do comum. Seja qual fôr o controle que possa vir a ser exercido sobre o imenso e complexo tumulto mundial, será pelo nosso voto e com o nosso assentimento que ele virá a ser exercitado.

         Quando o autor escreveu a sua Historia Universal estava a fazer para os outros o que de qualquer modo teria de fazer para si mesmo: reunindo todas as fases da historia em um só feixe de mutua relação, de modo que lhe fosse possivel compreender os problemas internacionais surgidos depois da guerra.

         E agora, nesta obra, é de novo um esforço semelhante que o autor está tentanto. Não o faz somente por causa do leitor, mas para proveito de si mesmo. Experimenta reunir e selecionar, da infinidade de fatos do mundo que o rodeia, os cardeais e significativos, os que farão da massa total do trabalho, da produção e do consumo, um só e compreensivel espetaculo. Está tentando uma escrita, um levantamento do mundo, um esquema ou mapa do que se está passando, que o habilite a dizer a qualquer pessoa: “Eis aqui o mundo inteiro do trabalho e da riqueza, do fazer, do adquirir e do gastar; e aqui, neste ponto, está o seu lugar, amigo leitor; aquí é onde você figura. O mapa não foi feito em escala muito grande e, consequentemente, você e sua esfera de atividade talvez não avultem devidamente, mas aqui e não em outra parte é que você se encontra. E, tanto quanto possivel, vamos elucidar a razão porque você se acha neste ponto e porque faz isto ou aquilo e deseja fazer assim e assado… E adiante encontrará as razões por que deveria agir de um certo modo e tambem por que certas coisas são justificaveis e outras não. Esse mundo de mil atividades em que o leitor se ocupa é governado por certas leis, é obsecado por certos defeitos que talvez você possa ajudar a curar, é ameaçado por certos perigos que você pode contribuir para evitar. Na realidade, estou experimentando fazer para mim e para você uma carta completa da vida economica, não só para ajuda-lo a sair da confusão, como ainda para construir uma base comum sobre a qual nós dois possamos cooperar nesta grande experiencia da vida — a aventura da humanidade.

         Só então, em vez do nosso atual sentimento de desespero em face das ondas que varrem as nossas vidas, poderemos nos encontrar apetrechados de ideias comuns e de convicções comuns, e ainda com um plano de trabalho para uma campanha de estabilização e melhoramento do nosso estranho e movimentado mundo.

         § 6. Dificuldades e Problemas na Elaboração desta Obra. Museus do Progresso Industrial. O Artificia de uma Enciclopedia Imaginaria
   

         E agora apresentamos ao leitor uma rapida descrição das enormes dificuldades que surgiram e tiveram de ser ladeadas na elaboração deste trabalho.

         A Historia Universal foi escrita por um unico autor, e submetida a especialistas para verificação ou correção; foi, de modo geral, um resumo de material já digerido. Já a Ciencia da Vida obedeceu a metodos diversos; havia um imenso corpo de conhecimentos tecnicos, e o trabalho pode processarse melhor com a colaboração de dois especialistas. A primeira ideia do autor sobre a terceira obra foi de que tambem devia ser feita de colaboração. Pensou em intitulala Conquista da Força. Pareceu-lhe que podia encarar todo o quadro como um esforço da humanidade para fugir ao peso do trabalho bruto por meio do desenvolvimento da maquina e da força mecanica. A obra exporia o desenvolvimento da ciencia e da invenção, e depois traçaria a transformação da vida quotidiana, as modificações de formas, de maneiras e metodos da vida quotidiana em virtude desta mudança da base economica. Dois colaboradores bem informados reuniriam o grosso do material e auxiliariam o trabalho de sintese.

         Parecia laborioso, mas possivel. Só depois que o projeto foi lançado e a primeira partida de “material” nos chegou ás mãos é que se tornou aparente a profunda diferença entre este empreendimento e os anteriores. Só então compreendeu o autor como os nossos sistemas de produção, manufatura, credito, moeda e comercio são meros produtos do costume. A massa de fatos não somente era muito maior, como não havia sofrido a digestão que observamos no material biologico. Nunca tinha sido examinado cientificamente. Sabemos muito mais das foraminiferas e dos girinos do que de muitas operações comerciais. O autor teve de penetrar com os seus colaboradores numa escura floresta de fatos, sobre os quais não existiam livros de texto nem museus completos. O esforço de busca, de exploração e de sintese exigido dos tres homens era de molde a desanimar. O autor viu-se a empurrar os seus colaboradores para um matagal de fatos ainda não enfeixados em livros de texto e museus completos. O esforço de sintese era de molde a fazer dos colaboradores um embaraço. Seria muito mais facil reunir material suficiente para nos asfixiar, mas deixando grande parte da floresta inexplorada. E nada aborrece tanto ao colaborador do que ser convidado a deitar fora o material recolhido ou a abandonar a empresa. E o autor não podia eximir-se de forçar os seus colaboradores a isso. Tentativas de resumo foram feitas, capitulos já completos foram destruidos, metodos de tratamento foram experimentados e abandonados antes que descobrissemos o bom caminho.

         O começo d’A Conquista da Força apresentou-se como uma volumosa massa de fatos cada vez maior. A grande coisa era o digeri-la. E á vista da facilidade de agregação comparada á dificuldade de sintese, qualquer grupo de colaboradores se veria levado, lenta, mas seguramente, á redação de uma enciclopedia. Isso tomaria anos de trabalho e poderia não chegar nunca ao fim.

         Depois, quando se foi tornando claro que o desenvolvimento da vida economica significava muito mais que a simples introdução no mundo da maquina e da força mecanica, o projetado titulo da obra foi alterado para Ciencia do Trabalho e da Riqueza.

         Uma serie sempre crescente de desenvolvimentos industriaes foi esboçada. Mas se fossemos narrar a historia do vapor desde o engenho de Hero até a ultima turbina, e traçar o desenvolvimento da metalurgia de cada metal, e expor o romance do desenvolvimento da eletricidade e da utilização do carvão, com planos, diagramas, fotografias de velhos e modernos gasogenios e escrever a historia da borracha silvestre e cultivada, e por aí alem, interminavelmente, o que realizariamos seria apenas uma enciclopedia tecnica. Teriamos reduzido a livro o que o Museu de Ciencia de South Kensington e o Museu Alemão de Munich se propuseram a fazer. E como é de nove milhas a jornada de quem percorre as galerias do Museu Alemão, a nossa empresa começou a parecernos excessiva.

         E tudo não seria senão a primeira parte do projeto da Ciencia do Trabalho e da Riqueza. Um tal balanço de materiais, minas, fundições, fabricas, motores e maquinas, constituiria apenas a moldura do nosso empreendimento. No que dissesse respeito a essa parte do trabalho, bastaria que nos sentassemos no Museu Alemão com cadernos de notas e camaras fotograficas para transforma-lo em livro. Mas grandes campos de atividade ainda ficariam intactos. O Museu tecnico nos poderia, por exemplo, levar até ao “tecido”; mas acompanhar o tecido até á moda, passando pelo criador de modelos, pela costureira e pela loja, importaria em percorrer um campo novo e praticamente inexplorado. As imensas atividades da distribuição, da venda, do anuncio, as flutuações da moda, tudo cabia dentro do nosso projeto, sem que houvesse nenhum Museu Alemão para ajudar-nos. O departamento antropologico teria ainda de reunir as coleções parciais acaso feitas até agora. E quando chegassemos ao problema do abastecimento humano, á moderna distribuição do alimento, ás novas ideias que vão se incorporando á casa de hoje, á industria dos hoteis, ao turismo, encontrariamos o material ainda desesperadoramente disperso. E outras grandes areas de interesse se extendiam alem — o envelope do salario e o escritorio, o emprestimo rural e o banco, o financeiro e a alfandega. Na alfandega havia bandeiras nacionais e homens fardados… E depois de tudo isso, a indagação do por que de tudo isso.

         Em face dessa caotica multiplicidade, a projetada colaboração caiu por terra. Não era o sistema adequado. E como fazer, então? Não fatigarei o leitor com as minucias do problema. A primeira coisa era reduzir o colossal projeto a dimensões manuseveis. A coisa crescera tanto que se transformara no esquema de uma enciclopedia, e mesmo assim sobravam terras por explorar. Estava alem das possibilidades de realização, mas eu sentia ali uma certa forma. Aquilo não era apenas um simples monte caotico de material.

         E se preparassemos um esquema do projeto, uma sinopse tão detalhada quanto possivel? Essa sinopse poderia ser impressa e posta em circulação. Apresentaria pelo menos um quadro de idéias essenciais e talvez permitisse a reorganização do empreendimento em linhas de uma colaboração multipla. E não produziria por certo a Ciencia do Trabalho e da Riqueza, mas um germem apto, se os deuses quisessem, a crescer em uma Ciencia do Trabalho e da Riqueza. Poderia ser publicada como, digamos, “O Trabalho e a Riqueza — Projeto de Revista da Vida Economica do Mundo”.

         Foi esta a primeira fase da nova orientação do projeto. Julguei que aquela sinopse fosse tudo quanto eu pudesse fazer no momento. Algo provisorio e elaborado de tal modo que, depois, outras mãos o pudessem retomar e continuar. Uma especie de croquis a lapis para um futuro quadro. Esboçar as ideias principais e antecipar as discussões da obra em vista. Uma previsão — mas uma previsão substancial, muito mais profunda que um simples memorandum…

         E com tais ideias lancei-me ao trabalho. Mas á medida que o trabalho avançava eu via, cada vez mais claro, que não estava escrevendo uma sinopse e sim um livro. Estava fazendo o que pretendia, e de um modo mais espontâneo, mais atrativo e de todo em todo mais conveniente. Não era mais aquela enciclopedia vastissima e minuciosa, Ciencia do Trabalho e da Riqueza, que eu a principio achara tão sedutora e depois achei tão opressiva — mas a essencia dessa obra. Mudei o titulo. Dei-lhe o titulo de O Como e o Porque do Trabalho e da Riqueza, para tornar evidente aos meus proprios olhos o fato de estar escrevendo qualquer coisa de mais vigoroso e menos pesado que o projeto original. Trataria da industria, mas não da tecnologia; de finança, mas não de contabilidade e estatistica. Os motivos e os rumos seriam a substancia primaria; o detalhe viria á guisa de ilustração. Esse titulo serviu para manter o objetivo diante de meus olhos, mas gradualmente, á medida que a obra se foi aproximando do fim, pareceu-me mais espetacular que adequado — e a obra foi finalmente crismada como O Trabalho, a Riqueza e a Felicidade da Humanidade.

         A fixação deste ultimo titulo foi extremamente dificil. Queriamos um titulo descritivo, expressivo e atraente. Que falasse qualquer coisa ao leitor. Que não prometesse demasiado e não o amedrontasse. Um titulo que anunclasse uma visão mais simpatica do mundo, antes ampla e larga do que alta. Diversas sugestões foram examinadas. A nota abaixo é uma especie de cemiterio onde os titulos condenados se exibem para a veneração do leitor. (
         2
      ) Todos esses titulos ajudam a mostrar o objetivo da obra. Não é ela agora nem uma sinopse, nem a imaginada enciclopedia, mas um verdadeiro sumario, uma apresentação mental e material da especie humana. Pode ser lido de principio a fim. Mas a projetada enciclopedia nunca poderia ser lida da primeira á ultima pagina, porque nessas questões só os largos problemas nos interessam e os detalhes tecnicos de maquinas, pesquisas, processos industriais, mineração, agricultura e outras coisas dessa natureza depressa se tornam fatigantes para os não interessados, exceto se ilustram principios gerais. Todos achamos um certo prazer em observar o trabalho em marcha, mas quasi todos nos aborrecemos se no-lo explicam de modo muito completo.

         Quem me fez sentir a necessidade da limitação do detalhe foi um amigo que levei a visitar o Museu de Ciencia de South Kensington. Gastamos uma hora ou pouco mais observando o desenvolvimento da maquina a vapor; passamos depois á historia do navio. Em seguida, á evolução da ciencia otica. Nesse ponto meu amigo principiou a mostrar sinais de fadiga mental. Subimos então á parte central do ultimo andar, de onde se descortina o panorama de todos os andares e galerias. “Isto é fascinante”, disse o meu amigo, “mas não lembra a leitura de uma historia ou novela. Não nos conduz de um começo a um fim. Vejo uma multidão de caminhos entrelaçados. Cada qual diferente, mas todos seguindo o mesmo rumo. Gostaria agora que me dissesse o que tudo isto é; que me levasse para esta ou aquela exposição afim de ilustrar um ou outro ponto, mas de modo geral não posso observar todo este mundo de coisas. Eu gostaria de saber o que isto é. Gostaria de saber o que é aqui o principal. Mas ninguem de juizo perfeito quererá explorar todas estas galerias, do mesmo modo que ninguem sonha ler do começo ao fim uma enciclopedia. Este material aqui é um material de referencia. “Faça-me uma sintese — diga o que isto é”

         A sabedoria desta observação impressionou-me ainda mais profundamente em Munich, ao fazer a minha peregrinação de nove milhas pelo Museu Alemão. Compreendi que o bom era percorrer uma centena de metros de cada secção e depois passar adiante, aceitando sem exame o resto e abençoando a sabedoria e operosidade dos organizadores do museu. São coisas quê têm de ser feitas — mas não faz parte da “nova educação” infligi-las em massa sobre cada um. O que a nova educação tem de dar a cada um de nós é uma concepção da larga corrente do desenvolvimento mental e o proposito com que todas essas coisas são conduzidas. Que cada um se especialize depois na, secção que mais lhe agrade.

         Este livro é sobretudo experimental. Tem todos os defeitos da Historia Universal e mais alguns, porque é menos que uma compilação. É mais leve e ainda mais provisorio. Tambem não exibe as “certezas” da Ciencia da Vida. Mas as suas pretenções são enormes — que ninguem se engane a este respeito. Apresenta todos os motivos e atividades comuns da humanidade — todos e nada menos. É o primeiro sumario compreensivo de toda a humanidade, esteja ela trabalhando, divertindo-se ou desempregada; procura relacionar o joquei na pista de corridas com o mineiro no interior da terra; e mostra a criança no berço, o selvagem na floresta, o funcionario municipal, o peixeiro, o camareiro, o Lord Chanceler na Camara dos Lords, o embaixador sovietico, o jogador profissional de cricket, o fiscal de balcão, o vadio de ruas, o vendedor de microscopios usados, o policial, o vendedor de jornais, o “bandido” de automovel, o gangster politico e o professor de universidade. Haverá falhado ao seu objetivo no que diz respeito a qualquer leitor particular, se esse leitor não encontrar o seu proprio nicho claramente indicado aqui. O leitor deverá ser levado a dizer: “Aqui me encontro eu, esta é a minha posição em relação aos demais”. Ou, no minimoi “Aqui neste grupo eu me encontraria se o quadro fosse em escala maior”. A obra pretende nada menos que estabelecer a cidadania economica do leitor, situar os seus direitos e deveres economicos. Cabe a esta obra, entre outras coisas, ultrapassar e substituir as vagas generalizações em que o marxismo se funda e concentrar e sintetizar todas aquelas confusas teorias socialistas e individualistas do seculo 19, que ainda se conservam como bases de nossas experiencia economicas. Tinha de ser assim solida e completa — ou não valeria a pena tenta-la.

         Em outras palavras: este livro é uma sincera e estrenua tentativa para tornar viva e pessoal a ciencia social e economica. É um livro dentro dos limites da minha capacidade de escrever e da capacidade de leitura do leitor, mas atrás dele ainda lateja a concepção original da imensa enciclopedia humana da Ciencia do Trabalho e da Riqueza. Esta expressão eu a uso constantemente no texto para significar um conspecto de economia modernizada, a inteira literatura da materia e todos os estudos hoje em desenvolvimento.

         E como complementos do nosso trabalho extendem-se as galerias do Museu de South Kensington e do Museu Alemão; e para alem deles, outros museus, as sombras antecipadas de galerias que ainda não existem, o museu que Henry Ford está tentando organizar sob a inspiração de Von Miller, e outros ainda que até agora ninguem se propôs a organizar — museus de anuncios e de vendas, museus de metodos e aparelhagem educativa. Em certo ponto penetro nos museus de arte, nas bibliotecas de musicas e discotecas. Porque todas as conquistas humanas caem sob o nosso plano… Espero, pois, que o leitor não se choque com as minhas frequentes alusões até aos museus ainda por organizar. É um artificio de grande conveniencia. Faculta uma pintura que de nenhum outro modo podia ser feita.

         O abandono da ideia de um triunvirato de colaboradores deixou o autor completamente responsavel pela obra — seu conteudo e sua estrutura geral; mas não importou em abandono de assistencia. Na realidade, o autor recorre á colaboração de muitas outras pessoas, em vez de a dois colaboradores apenas. A primeira arrancada já havia produzido um esboço do empreendimento e reunira muito material mais ou menos util. Alem disso, um dos primitivos colaboradores, Mr. Edward Cressy, o conhecido escritor e vulgarizador da tecnologia industrial, manteve o mais agudo interesse pela empresa; a sua mão está visivel nos primeiros capitulos e o seu conselho foi fecundo em diversos pontos. Mrs. G. R. Blanco White, inicialmente consultada sobre certas passagens referentes ao dinheiro e aos bancos, assuntos sobre os quais produziu varios artigos e relatorios, atendeu-nos com tão vivo interesse e inteligencia que, finalmente, todo o plano foi posto em suas mãos e discutido, tornando-se ela, assim, uma real colaboradora de toda a obra. O capítulo especial sobre a Mulher, embora de nenhum modo represente as suas ideias pessoais, foi inserido a sugestões suas, e com ela minudentemente debatido; parte consideravel da materia sobre as condições atuais do Trabalho foi por ela trazido; tambem organizou as historias do Congo e do Putomaio; reuniu o nucleo substancial dos resumos sobre a formação das fortunas; é dela ainda o diagnostico da presente baixa mundial. Outro amigo que contribuiu com material, sujeito, naturalmente, á mais livre deliberação do autor, foi Mr. J. F. Horrabin, M. P., meu ilustrador da Historia Universal; a ele devo os informes sobre o trabalho legislativo na Camara dos Comuns. Tambem muito devo a Madame Odette Keun, a romancista e escritora. Reuniu material, contribuiu para a discussão das condições coloniais, leu e releu todo o original datilografado e todas as provas, e sempre insistiu pela mais extrema clareza. Quando tanta materia tem de ser condensada a obscuridade torna-se frequente — e sua aguda inteligencia critica foi aí do mais alto valor. Não sei quem lhe deva agradecer mais, se eu proprio ou o leitor.

         Fora desse circulo mais intimo de pessoas que trabalharam na elaboração do manuscrito original, devo ainda agradecer aos que de qualquer modo me auxiliaram, a mim ou aos meus colaboradores. Fui a Munich ver o Museu Alemão e tive alguns encontros particularmente estimulantes com o Dr. Oskar von Miller, o virtual criador daquele admiravel instituto. Visitei depois Sir Hemy Lyons no Museu de South Kensington. O importante papel que essas grandes coleções tiveram na escolha do metodo que eu devia adotar para dispor a enorme massa de detalhes já foi assinalado nesta Introdução, e se mostrará evidente em toda a obra.

         Cumpre-me ainda agradecer ao Dr. C. S. Myers, que me permitiu conhecer o funcionamento e os fins do seu Instituto Nacional de Psicologia Industrial, e me encaminhou para o admiravel Home Office Museum em Horseferry Road, onde fui guiado por Mr. E. W. Murray.

         O Professor Carr-Saunders já me havia visitado anos atrás e discutido o projeto desta obra, e posteriormente tive a mais proveitosa das conversações sobre o seu plano geral com o Professor Henry Clay. O seu Economic for the General Reader transparece constantemente na redação de diversos capitulos. O professor Carr-Saunders ainda leu em provas todo o trabalho, mas não é responsavel por opiniões expressas nem por tendencias reveladas. O unico culpado desta obra sou eu.

         Outro conselheiro foi Mr. Graham Wallas. Ha alguns anos, lá entre as montanhas da Suissa, discutimos os fecundos estudos de Ostrogorski sobre a democracia moderna, então recentemente publicados. Foi um grande prazer ligar este livro áquelas correntes de interesse. Excetuado um limitadissimo circulo de especialistas de um e outro lado do Atlantico, pouca gente sabe quanto o pensamento contemporaneo em materia politica e administrativa deve á inteligencia obstinadamente critica e empreendedora de Graham Wallas. Meus agradecimentos tambem devem extender-se ao Dr. Finer, da Escola de Economia de Londres, pelas suas fecundas sugestões em materia de serviços publicos do mundo. Mr. Eric Simons, da Edgard Allen & Co., orientou Mr. Cressy e a mim na parte referente ao aço, no Capitulo Segundo; e Sir Frederick Keeble e Mr. A. P. Allan cooperaram no Capitulo Terceiro. Mr. R. A. Duncan leu e melhorou o Capitulo Quinto. Meu filho Frank Wells contribuiu com sugestões muito uteis sobre a arquitetura, e o mesmo fez Mr. Clough Williams Ellis. Lord D’Abemon, Mr. Maynard e Mr. Thomas Lamont leram o Capitulo Nono e o discutiram comigo. Mr. Lamont de nenhum modo endossa esse capitulo, que considera utopico, mas fez comentarios muito amaveis e uteis sobre as minhas considerações. Meu amigo Mr. Leif Jones, velho conhecedor de coisas parlamentares, leu e discutiu comigo a parte sobre o Parlamento. Lord Olivier leu a parte sobre raças (cap. XIII) e fez sugestões, dando-me noticia muito util sobre a Jamaica, e Lady Rhondda leu e comentou o capitulo sobre a Mulher. Minha nora, Mrs. G. P. Wells, examinou e apontou muito material indispensavel, alem de auxiliar-nos eficazmente na correção das provas. E meus amigos Harold Laski e Kingsley Martin leram as provas de principio a fim, com muito proveito para a obra.

         Mrs. Blanco White contou com o auxilio muito util de Mr. Robert R. Hyde (da Industrial Welfare Society), de Mr. R. G. Hawtrey, do Tesouro, de Mr. John Hilton, do Ministerio do Trabalho e de Mr. J. F. Darling, Mr. W. Crick e Mr. Parfett, do Banco Midland. Mr. R. G. Hawtrey leu e discutiu o Capitulo Nono e me salvou de varios erros de materia e de apresentação. Sobre o Putomaio Mrs. Blanco White consultou H. W. Nevinson e Mr. J. H. Harris, da Sociedade de Proteção dos Aborigenes. Entre outros aos quais me sinto devedor de ideias e material, encontram-se Sir Robert Hadfield, Sir Josiah Stamp, Professor F. E. Gregory, Sir R. A. Gregory, Mr. Percy Redfern, Professor Miles Walker, Mr. Cloudesley Brereton, Mr. Clarke Hall, Professor Soddy, Mr. E. M. H. Lloyd, Mr. André Gide, Mr. Raymond Fosdick, Professor Malinowskey; Sir Basil Thomson e Mrs. W. H. Thompson (Joan Beauchamp). Minha divida para com a nova Enciclopedia Britanica é manifestada e reconhecida em mais de uma dezena de pontos. Mas é quasi impossivel recordar e nomear todas as pessoas amigas e interessadas sobre as quais acidentalmente infligí longas descrições deste projeto nos diversos estagios do seu desenvolvimento e que me deram sugestões, criticas, conselhos e idéias. Mr. Henry Barbusse, Mr. Maurice Hindus e Mr. Michael Farman, por exemplo, trouxeram-me as suas impressões pessoais da Russia. Achei excelente a palestra e as opiniões publicadas de Mr. Edward A. Filene, particularmente luminosas sobre a distribuição moderna e as relações entre o fabricante e o retalhista, e muito devo na correção e consolidação de minhas ideias ao meu amigo Sir Arthur Salter.

         A publicação deste livro produziu uma volumosa correspondencia, de que me aproveitei na segunda edição. Devo agradecer, particularmente, aos meus amigos Dr. Delisle Burns e Mr. Eden Paul pela sua leitura completa e pelas muito uteis notas que me enviou. E entre outros correspondentes que fizeram valiosas criticas gerais do livro como um todo, acham-se Mr. R. A. Duncan, Mr. Ernest Slater, Mr. P. E. Percival, Mr. B. C. Allen, Mr. Jonathan Griffin e Mr. Robert Donington.

         O leitor encontrará em diversas notas os nomes de numerosos livros que me serviram. Por dois anos não li quasi nada que não tivesse alguma relação com o meu trabalho e não me encontrei com ninguem que não tivesse algo a dizer de proveitoso para este livro. Mas, dada a amplitude do campo, é evidente que me devem ter escapado muitos livros bons e muitas autoridades que eu poderia ter consultado com proveito. Tais autores devem perdoar-me a ignorancia e não se julgarem voluntariamente esquecidos. Este livro era demasiajdo amplo para poder ser feito dum só jacto. Mas só havia uma alternativa: ou faze-lo como foi feito ou absolutamente não faze-lo. E era preciso faze-lo.

         Saiu um esboço, uma aventura. Reconheço-o como a parte menos acabada da trilogia, porque é a mais nova. No correr do tempo, um melhor trabalho com a mesma substancia o substituirá. Ou talvez participe do mesmo destino dos seus dois companheiros e funda-se com eles para um fim comum. Como a coisa está, a Ciencia da Vida repete os capitulos iniciais da Historia Universal e este livro faz o mesmo; tambem as partes finais da Historia Universal mergulham insensivelmente nos problemas economicos e politicos de que tratamos aqui. Tudo são esboços e contribuições para aquele completo mas claro e concentrado “Balanço da Vida” que nos compete oferecer aos nossos filhos, aquele sumario das bases em que as energias coletivas de uma nova geração devem firmar-se. A humanidade vive ao acaso e na maior ignorancia. E educação que existe é limitada e confusa na formulação da realidade. Essa é a principal causa da infelicidade do mundo de hoje — e contra esse mal se dirige o triplice esforço destes livros.

      

   


   
      
         
            Capitulo
       I
   

            Como o homem se tornou um animal economico
   

         

         § 1. A Economia é um Ramo da Biologia
   

         As primeiras indagações a fazer a respeito da vasta e intrincada teia de atividades humanas em que vivemos são as seguintes: Que é tudo isso, afinal? Qual a naturesa disso? Como surgiu? Que sabemos da historia disso? Quando e como começou esse mundo do trabalho e da riqueza?

         Devemos, primeiro, recuar até á biologia historica — o preludio da historia. Na Ciencia da Vida ha uma cuidada descrição dos começos das coisas vivas, da aurora dos processos psicologicos humanos, do desenvolvimento do homem como animal social e creatura raciocinante — descrição que culmina numa parte especial consagrada á Biologia Humana. É nesse ponto que este terceiro livro da trilogia começa. A Economia, que não passa da ciencia do trabalho e da riqueza, é considerada na Ciencia da Vida como um ramo da ecologia. A Economia é a ecologia da especie humana. A ecologia trata do bem-estar das especies em geral: como se mantêm em seu ambiente, como dependem uma das outras, como prosperam e crescem, como sofrem e decaem. É a ciencia do balanço da vida. A Economia é o balanço da vida humana — o estudo de como a vida humana prospera e decai. Neste livro vamos ver a posição, no espaço e no tempo, do mamifero economico por excelencia — o Homo sapiens.

         Por animal economico significamos o animal que socialmente assegura e armazena o alimento. São animais economicos as formigas e as abelhas.

         Até pouco tempo a ciencia economica ignorava a biologia e despresava a psicologia; os economistas tratavam o homem como uma coisa fixa e inalteravel; só agora se vai tornando possivel articular as realidades economicas com essas ciencias fundamentais e trata-las como fatos da evolução. Por outro lado, em nenhum outro campo cientifico se registrou tão vigoroso avanço nos ultimos tempos como no estudo das origens sociais, e disso adveiu grande contribuição para o estudo da vida economica da humanidade.

         O modo por que nestes ultimos vinte e cinco anos o conhecimento das origens sociais se tem desenvolvido nos espiritos inteligentes constitue um processo tão sedutor como o da revelação de uma chapa fotografica na camara escura. Ocorreu uma firme convergencia de investigações já vindas de longe. A psicanalise, filha da clinica que estudava as angustias e tensões mentais, os sonhos e o pensamento infantil, iluminou vivamente a mitologia e a mentalidade dos homens primitivos; as descobertas arqueologicas, a ciencia das religiões comparadas, a especulação antropologica e a fisiologia mental, ajudaram no estudo da maravilhosa e rapida (menos de um milhão de anos) transformação duma solitaria e egocentrica especie de primatas em um animal economico, cujo raio de ação social e cuja interdependencia biologica se desenvolvem continuamente. Foi o que se deu a partir do Periodo Pleistocenico. Quasi que repentinamente o homem cessou de ser um animal como os outros, comendo o seu alimento onde o encontrava, e com grande rapidez se transformou numa especie sem precedentes, conduzindo uma vida economica muito diferente da das formigas, abelhas e cupins. Não conquistou essa vida social e economica pelo desenvolvimento dos instintos de organização, como no caso desses insetos, mas por meio do raciocinio. A natureza dessa transição jaz na raiz de qualquer solido estudo economico. Uma revista do trabalho, da riqueza e da felicidade humanas não podera ser nem solida nem valiosa e util se firmemente não repousa nesse fato biologico fundamental.

         A Ciencia da Vida conta-nos a historia da evolução do cortice cerebral nos mamiferos e o modo por que mãos, olhos e cerebros se educaram uns aos outros; e mostra como um novo poder de abstração e de previsão entrou em cena com o aparecimento dos primatas e, como o recurso de simbolos vocais e visuais, suplantou o grosseiro metodo de aprendizagem da experiencia-e-erro empregado pelas mentalidades de grau inferior. E a, biologia ainda demonstra como os simbolos do som e do gesto, inicialmente simples meios de comunicação, vieram possibilizar a imensa e rapida organização mental de Homo sapiens — imensa em relação á inteligencia de qualquer outra creatura viva. A transição rapida, embora insensivel, da alimentação casual de todos os outros vertebrados para a previsão economica, foi o resultado dessa organização mental. Tudo se acha claramente explicado na Ciencia da Vida ou em qualquer biologia equivalente. E abre-se aí o caminho para o prefacio psicologico da economia humana.

         Até nos começos do presente seculo era impossivel tal exame. A especulação historica e economica se achava profundamente viciada pela suposição de que nas fases primordiais de sua vida social o homem via as coisas tão definidamente e apreendia as consequencias tão claramente como hoje. Os historiadores ainda iriam compreender que a geografia, o clima, ou a natureza humana podiam mudar. E alem de outras falhas fundamentais de imaginação, a ciencia economica do ultimo seculo recuava para o mais remoto passado as distinções que fazemos hoje entre os interesses religiosos e materiais do homem. Supunha-se o homem primitivo já mentalmente um homem de negocios a conduzir operações comerciais e a colher as “recompensas da abstinencia”. Atribuiam-lhe o pensamento abstrato. Populares escritores de pre-historia, desejosos de tornar a materia atraente, inclinavam-se a exagerar as semelhanças entre a vida do homem da ultima Era Paleolitica e a vida de hoje. Fizeram do primitivo selvagem uma especie de funcionario publico, de amanuense acampado na floresta ou no deserto; apresentaram os homens de Ur ou do velho Egito como se fossem gente de Pittsburgh ou Paris em roupas de fantasia. Esconderam, ou ignoraram completamente o fato de que tais povos não só viviam sob estimulos muito diferentes, como reagiam de modo tão ininteligivel á nossa imediata compreensão como as reações mentais de um gato ou uma ave. “A natureza humana”, diziam eles, “não muda nunca”. A verdade é o contrario: a natureza, humana jamais pára de mudar.

         Quem quer que observe os entalhes de uma coluna maia ou as imagens dos deuses indianos e reflita sobre o fato de que aquelas estranhas formas foram elaboradas com intenso esforço e eram olhadas com a mais extrema gravidade (e evidentemente transmitiam aos contemporaneos significações de outro modo inexprimiveis), poderá calcular o imenso abismo que nós, modernos, com os nossos termos abstratos, os nossos processos logicos e a nossa pronta rejeição do que é irrelevante, temos de transpor para conceber os primitivos pensamentos do homem. Coisas de sonho e infantis é como consideramos hoje tais imagens, e sonhadoras e infantis são elas — mas tal era o ambiente mental em que a vida social da humanidade começou. O homem começou a sua vida social como um sonho, por entre o medo e a fantasia, quando apenas balbuciava. Linguagem e organização social cresceram juntas e juntas se foram tornando complexas. As fantasias do homem primitivo ainda perseguem as nossas instituições sociais.

         O expositor da ciencia do trabalho e da riqueza tem que mostrar tudo isso. A tarefa dos estudiosos no campo da economia moderna é utilizar todo esse novo trabalho para enriquecer as suas estereis abstrações. As ideias de Frazer, de Jung, de Atkinson mutuamente se influenciam e se fecundam. As ultimas sugestões que ainda nos perseguem, de um “contrato social”, da ideia de que a sociedade humana foi um arranjo deliberado entre pessoas inteligentes como nós proprios, estão sendo varridas de nosso espirito por esse conchavo entre o mitologista e o psicologo — e o caminho se vai abrindo para uma adequada compreensão do mecanismo social.

         § 2. A Animalidade do Homem Primitivo
   

         Recapitulemos os fatos gerais sobre as origens humanas, reunidos durante o ultimo meio seculo. Constituem o necessario alicerce de todas as nossas subsequentes generalizações sobre a interação social.

         O homem já era uma creatura que usava instrumentos e fazia fogo antes de tornar-se o homem como o conhecemos hoje. Diversas especies de Homo existiram na terra, dos quais o Homo sapiens — essa humanidade de agora — é a unica especie sobrevivente. E não somente sabemos hoje de outras especies de Homo, como tambem sabemos de outros generos de primatas, tambem Hominideos, mais proximos de nós do que qualquer macaco, embora em nenhum sentido do termo homens como nós, tais como o Pithecanthropus, o homemmacaco de Java, e o Sinanthropus, o macaco-homem de Pequim, creaturas semelhantes ao homem anterior ao uso de instrumentos. Existe hoje grande e crescente massa de conhecimentos sobre esses sub-homens e os homens primitivos cujas vidas precederam á da humanidade. Em dado momento surgiu o homem rodesiano, pouco depois veiu o Sinanthropus — aquele “Elo Perdido” que nossos avós reclamavam para que pudessem crer na origem animal do homem. Dois ou tres milhões de anos atrás havia um consideravel numero de especies dessas creaturas quasi-humanas, mais macacosdo-chão, talvez, do que arboreos, semelhantes em muitos pontos aos seus primos, os grandes macacos trepadores de que em nossas ultimas florestas tropicais ainda restam o gibão, o orangotango, o chimpanzé e o gorila.

         Os macacos, aqueles primitivos sub-homens e o homem constituem juntos a classe dos Primatas, e tiveram e têm certas vantagens caracteristicas sobre a maior parte dos grandes mamiferos. Uma dessas vantagens são os olhos excepcionalmente bons. Os primatas enxergam muito mais clara e exatamente do que o comum dos mamiferos. Se não enxergam tão rapidamente quanto o gato ou o cão, nem são tão rapidos em perceber movimentos, conseguem uma melhor apreensão da forma e das relações entre as coisas. Ha em suas retinas uma area caracteristica de precisão. Nenhum outro mamifero, salvo o macaco, possue tal area de visão exata e distinta. Alem disso, na fase de vida arborea, os membros anteriores de todos os primatas desenvolveram-se em orgãos de apreensão cada vez mais eficazes. As mãos e os olhos, portanto, trabalham juntamente com o cerebro para um rapido desenvolvimento mental. Todos os primatas primitivos foram animais excepcionalmente acautelados e engenhosos, e todos muito prontos e habeis no uso de paus e pedras para os seus fins imediatos. Um chimpanzé, como se vê na Ciencia da Vida, mostra uma capacidade de invenção muito alem do alcance de qualquer mamifero. Diversas especies primitivas de Homo, talvez mesmo todo o genero, parece não terem apenas lançado mão de paus e pedras como os encontravam; mas tambem os afeiçoavam e adaptavam para fins determinados. Desapareceu o que era de pau; só chegou até nós o que era de pedra.

         Muitos dos depositos geologicos mais recentes abundam em pedras, particularmente silex, lascados artificialmente de modo a formar pontas ou cortes. Supunha-se antigamente que esses eolitos, como eram chamados, fossem obras de seres humanos semelhantes a nós, mas é mais provavel que tenham sido feitos por uma ou mais especies afins, hoje extintas. A ascendencia do homem moderno ainda não foi traçada com precisão. É preciso que as descobertas se multipliquem para que possamos atinar com a nossa genealogia.

         A mais proxima e interessante dessas especies humanas extintas é a especie de Homo conhecida como o Homem Neandertal (Homo neanderthalensis). Diferia da nossa propria especie (Homo sapiens) nos dentes (mais largos e chatos e mais complexos, sem os nossos caninos, maiores e por isso mesmo mais animalescos), e tambem pela ausencia de queixo, pela incapacidade de dobrar a cabeça para trás, pelo fato do polegar não ser tão exatamente oposto ao indicador, e ainda por outras diferenças dos ossos das pernas. Aspectos do maxilar desse Homo tornam duvidoso que ele pudesse usar a linguagem articulada da especie humana. Seus movimentos de lingua deviam ser restritos, o que o faria recorrer ao gesto ou a outros metodos de simbolismo. O homo neanderthalensis tinha o cerebro razoavelmente grande, porém mais estreito na fronte e mais largo atrás do que o Homo sapiens. Não sabemos se se encontrou e cruzou com o Homo sapiens (como cruzam entre si o cão, o chacal e o lobo), mas sabemos que construia instrumentos muito bem feitos, enterravam alguns de seus mortos com os instrumentos e ornamentos que lhes haviam pertencido e tambem usavam o fogo. Os petrechos da ultima fase desse Homo revelam-se mais aperfeiçoados que os das fases anteriores — e aproximam-se dos do Homo sapiens. Disso concluimos que essa capacidade de fazer era comum aos antepassados de ambas as especies — Homo neanderthalensis e Homo sapiens, e que o homem já era um animal que usava instrumentos e conhecia o fogo antes de ser completamente homem. E o uso de instrumentos deve ter provocado sentimentos a respeito da propriedade pessoal. Mesmo o nosso ancestral sub-homem, o antepassado comum das duas especies ou raças, deve ter arrastado após si uma crescente tralha de objetos e coisas. A sua peregrinação economica havia começado.

         O homem primitivo de nossa propria linhagem, o Homo sapiens, era demasiado inteligente para ser facilmente afogado ou soterrado de modo a fossilizar-se; e se não fosse o seu costume de enterrar os mortos, como fazia o Homo neanderthal, muito pouco saberiamos dele hoje. Saberiamos tão pouco dele hoje como sabemos de outros quasi-homens que não sepultavam os seus mortos. Mas, tanto quanto nos dizem as provas, o indisputavel Homo sapiens, como raça distinta senão como distinta especie, entrou em cena uns quarenta mil ou mais anos atrás. Era um caçador, errante em pequenos grupos familiais de pouso em pouso, comendo o que achava, tal qual todos os grandes mamiferos, frutas e raizes, caça miuda e ás vezes grossa, usando o fogo para cozinhar e afugentar os animais ferozes, aumentando a eficiencia de seus musculos por meio de paus aguçados, tacapes, pedras de ponta ou de corte. Não era, por certo, uma raça muito numerosa. Tinham ainda de desenvolver os seus habitos sociais. Provavelmente erravam em pequenos grupos familiais como os grandes macacos de hoje, e é possivel que fossem igualmente tão raros quanto estes o são hoje.

         § 3. Aurora da Vida Social e Economica
   

         Dessa condição errante de caçador, o homem, o verdadeiro homem, isto é, a especie de Homo a que pertencemos, se libertou e deu um extraordinario passo á frente. Parece ter conseguido esse progresso muito rapidamente do ponto de vista biologico — coisa aí entre cinco mil e dez mil gerações. Para os geologos e astronomos isso equivale a um mero instante no tempo. Conhecemos poucos traços materiais dessa transição. É possivel que se tenha efetuado em regiões hoje submersas e por isso inacessiveis á exploração cientifica. Mas sutis e penetrantes sondagens e analise dos habitos humanos, das tradições e reações mentais, vão nos esclarecendo quanto aos provaveis processos do avanço. O assunto constitue uma complexa e fascinante literatura especulativa, demasiado ampla para ser exposta aqui. Abordamo-la mais amplamente na Ciencia da Vida.

         A essencia da mudança está no fato de que o homem, que até então comia o que encontrava, entrou a cultivar e armazenar viveres, a criar outros animais como fonte de suprimento, a viver em comunidades mais amplas que as anteriores, e a estabelecer definitivos e permanentes nucleos de vida em comum. E o homem transformou-se num animal economico. Do ponto de vista biologico essa mudança assinalava uma nova partida — e absolutamente extraordinaria. Excetuados alguns roedores (como o castor) nenhum outro mamifero, nenhum outro vertebrado, jamais se desenvolveu nessa direção. Coelhos e esquilos se associam, mas não armazenam; certos esquilos armazenam, mas não formam comunidades cooperativas. Cães e lobos caçam em alcateia, mas não pensam no dia de amanhã. Mesmo entre os castores é discutivel se ha uma deliberada armazenagem de alimento. Nenhum mamifero cultiva a terra. Temos que buscar no mundo das abelhas, das formigas e cupins qualquer paralelo com as sociedades humanas. Esses insetos tambem são animais economicos que se estabelecem em comunidades e não vivem da mão para a boca.

         Todavia, embora a mudança tenha importado na passagem de um modo de vida para outro tão fundamentalmente diverso que raras especies de vertebrados a exibem, e fracamente; e embora o novo modo de vida estivesse carregado das mais espantosas possibilidades para este planeta e talvez todo o universo material, a mudança deve ter-se processado lentamente de geração em geração, de idade a idade, sem nenhuma subita e violenta revolução nos costumes e usos humanos. O pastor, o edificador e o cultivador já existiam latentes no fundo do alerta e engenhoso nomade humano. Já antes de desenvolver a sua vida economica estava ele a falar, estava a imitar, estava a experimentar a seu modo. Uma coisa levava a outra, e o imprevisivel de ontem se tornava o familiar de hoje. Surgiu a tradição. Surgiu e cresceu e foi mudando — sempre inconciente de que ia mudando. A cada vez maior engenhosidade e curiosidade do homem foram aumentando o numero de seus petrechos e posses. Tinha de guardar em alguma parte toda essa bagagem — e talvez um logar de deposito fosse a primeira coisa a fixar o Homo em certos pontos. Além disso, era-lhe conveniente possuir lareira onde se conservasse aceso o fogo, pois o uso primitivo do fogo apresentava dificuldades. E desse modo a agricultura já encontrou o homem predisposto a enraizar-se num logar. O Homo deve ter passado por essa grande transição de animal errante a animal fixo quasi sem o perceber. A historia do trabalho e da riqueza humana não começa, portanto, como algo subitamente conquistado, ou algo que de pronto nascesse de um ovo; não se abre como um teatro em que o pano de boca repentinamente se ergue para o Primeiro Ato. Vai alvorecendo.

         § 4. Domesticação dos Animais
   

         O interesse do Homo sapiens em outros animais era o vivo interesse de um caçador faminto que muitas vezes era caçado. Punha-se de tocaia e dava tratos á bola para adivinhar o que os outros animais podiam fazer e o que lhes podia influenciar as idas e vindas. Lanças, flechas, laços, armadilhas e anzois encontram-se entre as mais primitivas produções do homem.

         O homem imitava esses animais, e em seu cerebro inquieto, muito semelhante ao duma criança, inteligente de hoje, suspeitava que aquelas imitações lhes afetavam a conduta. Danças para influenciar a caça parecem ter começado muito primitivamente; talvez tenham sido os primeiros rituais. Representava em gestos a forma e o movimento de seus irmãos animais. A oposição entre o polegar e os outros dedos tornava-lhe facil registrar semelhanças de animais nas pedras e na madeira — façanha, ao que parece, acima da capacidade do Homo neanderthalensis. Desenhava e pintava animais nas rochas e nas cavernas, desenhos e pinturas que com enorme satisfação viemos a descobrir. Registrava as suas caçadas para que chegassem até nós e chegou mesmo a traçar cenas de seu campo e suas danças.

         É ponto discutivel se foi o homem que tomou o cão como associado ou vice-versa. A camaradagem pode ter começado como a entre o leão e o chacal, em que este apenas acompanha o primeiro para aproveitar o resto da carnagem. O cachorro primitivo pode ter vagueado em torno do homem primitivo, e a sua alta sociabilidade pode ter operado a primeira aproximação.

         A natureza é uma grande amiga da cooperação; é falsa a acusação do “red in tooth and claw” — ou da natureza de dentes e garras sempre em sangue. Pelo contrario, domina-a a paixão de tornar interdependentes as coisas vivas. A natureza elabora e confirma toda disposição para a associação. Um dos mais comuns empregos dos parasitas é na vigilancia e observações. O rinoceronte e o crocodilo, por exemplo, andam acompanhados de aves que os livram dos vermes e lhes servem de sentinelas. E para o cão, que por natureza caça com outros cães, seria facil, asssociado ao homem, ajuda-lo no rodeio do gado. Seja como for, o cão abre a lista dos animais, que o homem domesticou. Já se achava a dormir e a latir em volta dos grupos humanos, quando estes ainda não passavam de grupos de animais nomades fazedores de instrumentos.

         E o homem, auxiliado pelo cão, embora se alimentasse dos rebanhos de renas, cavalos, asnos, gado e carneiros selvagens que passavam á busca de pastos quando as grandes florestas foram substituidas pelas grandes pastagens da Europa e da Asia Central, não os perseguia com odio inveterado. Bem ao contrario, defendia-os na medida do possivel das agressões de outros animais, lobos e semelhantes; procurava manter esses rebanhos ao alcance da sua proteção. Entre o caçador e o pastor, como entre os verdadeiros animais selvagens e os que vieram a tolerar a aproximação dos homens, as diferenças se mostram insensiveis.

         Ao termo de sua transição da vida nomade paleolitica para a vida territorial neolitica, verificamos que o homem já conseguira domesticar o cão, o boi, o carneiro, o porco provavelmente a cabra e o jumento e possivelmente tambem, na Asia Central, o cavalo. A distinção entre domesticação e criação não aparece nitidamente marcada; impossivel dizer onde ou quando o homem atingiu este ultimo estagio. O caracteristico da creação é a procreação dos animais em cativeiro. O boi foi usado para a tração, e graças a ele, provavelmente, é que o homem tirou do lombo da mulher o peso maior do trabalho agricola. Para tomar conta de manadas e rebanhos, o cachorro era indispensavel, e naturalmente qualificado pela inteligencia e seu instinto de caçador.

         Ora, todas essas creaturas davam de si varios sub-produtos de grande utilidade — dentes, chifres, ossos, couro e casco. Isso veio aumentar a lista do material e dos petrechos do homem. Já não era possivel mudar de morada com tanta frequencia. A propriedade, as posses lhe limitavam os movimentos, prendiam-no a um logar, pelo menos durante um consideravel periodo do ano; e, á medida que o ambiente se lhe tornava familiar e o perigo deixava de ser uma incognita para tornar-se uma quantidade conhecida ou calculavel, o maior sossego veio permitir ao homem a oportunidade para a reflexão e a experiencia.

         E começa, então, um novo desenvolvimento. O homem toma-se de estranhas fantasias a respeito dos animais que o seguem — e a Zoologia Experimental começa. O homem experimenta cruzar animais dessemelhantes e interferir na creação normal. A Mitologia está cheia de hibridos fantasticos, desde o basilisco até o minotauro. Essas lendas são os fosseis das disposições experimentais que primitivamente encheram a cabeça do homem. Revelam o que ele estava a buscar. Em certo estagio o homem acrescentou a mula, mais forte que o jumento e a egua, á cauda de seus servos e auxiliares. E descobriu tambem as mudanças produzidas na indole e no organismo dos animais pela castração. Houve mesmo uma curiosa fase de mutilação no desenvolvimento humano que ainda resurge transitoriamente na meninice. O homem entrou a cortar-se, a praticar a circumcisão, a podarse, a tatuar-se, a perfurar-se, a arrancar ou apontar os dentes. A evolução lhe havia dado a faca de silex e ele a usava — como um menino ainda usa uma faca — contra si mesmo e os outros.

         Alem disso, fez certas experiencias que devem ter parecido, a principio, coisas bem estranhas. Experimentou o leite desses animais domesticados. Estamos tão acostumados a usar o leite e os produtos do leite que nos é dificil imaginar o tempo em que o recurso a tal especie de alimento deve ter parecido contra a natureza e mesmo monstruoso — e no entanto esse tempo existiu. Deve ter havido fases mentais nessas experimentações primitivas semelhantes aos sonhos fantasticos e ás imaginações de uma criança. Poucas pessoas antes de Freud ousavam confessar o que lhes passava pela cabeça durante os anos de inocencia. A criança ideal — supunha-se — tinha a mente da mais imaculada e nobre alvura; afirmava-se que nasciamos em um estado de total autorepressão, em vez de termos de aprende-la em longos e penosos anos… Todas essas fases iniciais da vida humana ainda estão por ser ventiladas. A mais primitiva comunidade agricola que podemos retraçar já possuia o leite, a manteiga e o queijo, bem como a carne.

         § 5. Primordios da Fixação na Terra e do Trabalho Permanente
   

         Ao mesmo tempo em que o homem se tornava assim um zoologista experimental, tambem ganhava consideravel conhecimento pratico das plantas. Já no seu errar de caçador devia ter adquirido amplo conhecimento de frutas e hervas, nozes, raizes e mais coisas que podia comer; e dificilmente poderemos imaginar que o movimento da caça que ele rastreava e dos rebanhos que ele seguia o deixasse indiferente á relação entre os animais e as pastagens.

         Veiu, com certeza, a conhecer as hervas e os grãos sem dar muita atenção ás fases e processos das plantas. É duvidoso que em seu estagio de caçador fosse capaz de reconhecer a relação entre a semente e a arvore, ou entre as estações e o fruto e a flor. Não temos elementos para afirmar em que periodo de sua evolução o homem percebeu a existencia de um ciclo anual — a existencia do ano. Nós, seres humanos de hoje, somos tão ensinados desde os tenros anos, dizemnos com tão reiterada convicção que isto é assim e aquilo é assado, que grande numero de ideias nos parecem estar na propria natureza das coisas, quando na realidade todas nos foram inoculadas. Crianças de tres ou quatro anos nos dizem com tanta confiança que o globo é redondo e que o ano vai de verão a inverno e de inverno a verão, que é dificil expurgar essas ideias da conciencia de alguem e imaginar um cerebro adulto que não pense assim. Mas a terra dos homens primitivos era chata e prosseguia indefinidamente sem ciclos, e o tempo mudava, tornava-se quente ou mais frio, glacial ou chuvoso, seco ou verde, e só os muito velhos ou de maior capacidade de observação teriam ensejo de notar qualquer ritmo nessas fases. Depois que o ano foi descoberto, restava ainda medi-lo. O calendario exato é coisa dos ultimos dois mil anos. Antes desse tempo ainda vemos o homem a lutar para apanhar o sol e as estrelas — e não o conseguindo. Não tinham base para o tempo proprio das suas semeaduras.

         Assim como é dificil conceber a mentalidade para a qual tirar e tomar o leite das vacas se afigurasse pura maravilha, igualmente dificil é conceber alguem sem a ideia de semear. Mas o estado intelectual do primitivo e errante Homo sapiens não concebia nem uma coisa nem outra. Não previa o tempo da semeadura e da colheita mais que um gato ou um gorila. Ajuda-nos a compreender essa ignorancia primitiva o fato de sabermos que até o seculo 19 diversos povos selvagens ainda se conservaram ignorantes da relação entre o amor sexual e a reprodução da especie.

         Os homens de mais ou menos vinte mil anos atrás, que nos deixaram as pinturas em cavernas, os entalhes e petrechos do fim da Idade Paleolitica, já haviam atingido muito mais alto nivel de inteligencia. Faziam, provavelmente, uma migração anual acompanhando os rebanhos de renas e cavalos de que se alimentavam e possuiam uma clara ideia do ciclo anual. E’ possivel que tenham descoberto o valor das estrelas para a direção, e no que se nos afigura uma redea no entalhe paleolitico duma cabeça de cavalo, ha motivo para supor que empregassem a tração animal em suas migrações. Mas para passar dessa vida nomade á do agricultor sedentário devem ter ocorrido transições de que não possuimos senão vestigios incompletos e embaraçantes. Eram passos dificeis de dar, e ha evidencia de que foram dados de um modo indireto e com muita confusão de pensamento.

         Para o espirito moderno, arar a terra, gradea-la, aduba-la, semear, limpar e colher parecem coisas de tão elementar senso comum que nos é dificil compreender periodo em que não existissem. Mas nossos antepassados tiveram de tactear durante gerações, era após era, para adquirirem a noção clara de tais processos. Tudo eles faziam para que as searas viessem — mas não possuiam metodo algum que os habilitasse a distinguir o essencial do secundario em tudo quanto faziam.

         Uma das erroneas concepções do homem primeiro jaz na raiz de um vasto complexo de praticas religiosas e de ceremoniais que ainda sobrevivem. De algum modo as primeiras safras estavam associadas em seu espirito á matança de um ser humano. Bem estranha associação essa, do nosso ponto de vista de hoje — mas é fato indisputavel. Tal morte parecia aos nossos antepassados tão necessaria quanto o lançar as sementes á terra.

         Alem disso, sem calendario, sem nenhuma adequada medida do ano, era-lhe extremamente difícil acertar com o tempo proprio para essa conjunta sementeira de sangue e grãos. O homem descobriu que anualmente as estrelas mudavam de posição no ceu; e que a altitude do sol ao meio dia variava com o transcurso do ano. A grosseira e sangrenta semeadura de nossos antepassados misturava-se com uma grosseira e supersticiosa astronomia. Quando da obscuridade arqueologica dos seus primeiros ensaios agricolas o homem emerge para a nossa visão, encontramo-lo estabelecido em comunidades dominadas por um templo e um sacerdocio associado á observação do sol e das estrelas e a periodicos sacrifícios humanos. Não sonhava sequer a possibilidade de semear e colher sem tais sacrifícios.

         O templo e o sacerdote sacrificador, portanto, eram de importancia primaria para o plano economico das primeiras comunidades humanas. Corporificavam uma ciencia primitiva, por mais carregada que fosse de adivinhação e erro, e uma, religião primitiva, cheia, talvez, de inuteis terrores e crueldade, mas sem as quais a humanidade não teria passado da fase de solitaria selvageria e subsistencia casual para a atual condição de interdependencia economica. As primeiras religiões foram tão praticas nos seus propositos e tão intimamente entrelaçadas na contextura da vida quanto o arado ou a panela. Eram partes da primitiva vida social, igualmente indispensaveis e necessarias. Não havia nenhum absurdo no fato da religião ser demasiado “espiritual” para uso no mundo dos negocios, nesse estagio do desenvolvimento humano.

         Esta mudança da vida errante para a vida economica constituiu, do ponto de vista biologico, um grande triunfo. Rapidamente o Homo sapiens se tornou uma especie numerosa em vez de rara, talvez em alguma região proxima do Mediterraneo, de onde se irradiou pela terra inteira. Tornou-se mais numerosas que qualauer outra especie de primata em qualquer tempo. O seu habitat dilatou-se. E o homem foi variando a sua agricultura para adapta-la á variedade das condições ambientes.

         Com o começo da vida sedentaria o trabalho regular entrou na vida da humanidade. Esse trabalho podemos defini-lo aqui como um esforço do homem quando não solicitado por nenhuma imediata exigencia fisica. E’ um esforço para um fim remoto. E’ o esforço que o homem empreende quando não está nem faminto nem sedento, nem lascivo nem amedrontado, com o fim de mais tarde recolher proveitos. O homem no começo, o selvagem errante, vivia no mesmo nivel dos seus companheiros animais; conduzia a existencia sob a continua pressão das necessidades imediatas. Seu primeiro trabalho foi construir instrumentos e conservar o fogo. Trabalhava como um cigano latoeiro. A fome, o medo e outras necessidades fisicas o mantinham em ação.

         As comunidades humanas primitivas foram certamente pequenissimos grupos familiais. As coisas que o Homo sapiens comia eram poucas e dificeis de encontrar; bem larga era a area, portanto, necessaria para o sustento de uma unica familia — como hoje no caso dos grandes macacos. Os gorilas não podem multiplicar-se intensamente em virtude desse problema da alimentação. Uma tribu de centenas de Homos nos principios da Idade de Pedra importaria em fome e morte.

         A organização primitiva não era provavelmente muito rigida; não havia registros nem historias ou anais para fixar as coisas; nas relações dos homens verdadeiramente primitivos muito pouco pedantismo ou exatidão poderia existir. Ha solidas razões para crer que o tipico grupo social humano, como o do atual gorila, constituia-se de um macho erado, uma femea ou mais e de um ou dois filhotes. O macho adulto geralmente expulsava os jovens machos assim que se tornavam incomodos. Mas embora esse fosse o grupo tipico, não era a unica especie de grupo. Jovens machos poderiam manter-se unidos por algum tempo depois da expulsão; o macho velho, o patriarca, podia ser morto, e o seu grupo se fundiria com outro grupo. A familia patriarcal, porem, era o tipo dominante. A unica divisão do trabalho existente se resumia na natural diferença de funções masculina e feminina. O macho combatia e lutava; a femea paria, alimentava e espancava as crianças. A maior parte dos que-fazeres menores ficava provavelmente sob a responsabilidade da mulher. Elas é que queriam esses trabalhos feitos — não os homens.

         Eis a escala e o tipo das primeiras comunidades humanas. Mas com o crescer da inteligencia e o desenvolvimento da vida de pastor e caçador, á proporção que as florestas de uma idade mais umida se foram substituindo pelos campos de pastagens, tambem se foi acentuando a grande vantagem biologica de uma comunidade maior, em que numerosos homens pudessem prear juntos e lutar na defesa de seu campo de caça.

         A comunidade humana foi se socializando do mesmo modo que as comunidades de outros animais — do mesmo modo que os leões africanos parecem hoje estar-se tornando mais sociais, com crescente tolerancia dos velhos pelos mais novos e certo retardamento da, completa maturidade. A base de toda sociedade humana é o tabú, a restrição, a proibição de certos impulsos. Um sistema de tabús se desenvolveu para defender as mulheres da tribu contra a cobiça dos homens novos e mitigar a destruidora violencia do ciume sexual. Ha um universal tabú entre os selvagens separando o homem de suas irmãs e madrastas. Pelo menos traços de semelhante tabú existem em todas as sociedades humanas.

         O jovem que desejasse mulher para si tinha de rouba-la de outro grupo (exogamia). Em todo o mundo encontram-se hoje vestigios de exogamia e do casamento por captura. A ideia do incesto como pecado é tradição quasi universal entre os seres humanos, sem nenhum equivalente entre os macacos ou outros animais. Não ha nenhum instintivo obstaculo ao incesto em nenhum animal. Esse tabú do incesto pode ter sido o primeiro alicerce da sociedade humana. Tornou possivel que pais, filhos e genros se suportassem mutuamente. Tornou possivel o crescimento do grupo em tamanho e segurança.

         Os psicanalistas ligam o conflito moral em nossas mentes ás recuadas raizes dessas proibições e repressões primitivas, sem as quais não seria possivel o viver social. E fazem-no muito persuasivamente. Por meio do sistema de tabús a humanidade passou por um prolongadissimo treino de autorestrição. O temor e o respeito pelos tabús amalgamavam-se na propria textura da alma humana normal. E o lado sexual do conflito moral se desenvolveu.

         Imperceptivelmente surgiu uma gradação de deveres. A chefia e o prestigio do patriarca exaltaram-se. Os homens especializaram-se como caçadores e guerreiros; as mulheres guardavam o campo. Havia provavelmente bastante individualismo nessas comunidades primitivas; e não ha razão para supor que fossem todos de um só molde. Os antropologos, homens de espirito exato, muitas vezes esquecem que os primitivos não o eram. Ordinariamente era o chefe o depositario da sabedoria, mas com frequencia a função do medicine-man, que tanto fazia os desenhos como as encantações e feitiços, podia caber a outro. E as mulheres idosas, as velhas, haviam de falar muito. Deve ter havido conflitos sem fim e alianças. O prestigio de alguns velhos os havia de sobreviver; esses patriarcas apareciam nos sonhos da tribu; invocavam-se a sua força e a sua influencia; os feiticeiros os viam em suas visões, experimentavam falar com eles — e assim se desenvolveram os primeiros deuses tribais.

         Com o gradual desenvolvimento dos misterios da agricultura e a adoção de um regime vegetariano por essas tribus respeitadoras de tabus, surgiram as primeiras comunidades humanas numerosas e sedentarias. A expansão de tais comunidades aumentou a segurança, e com a segurança veiu a necessidade do trabalho — e a historia social é grandemente o registro do esforço para manter o homem no trabalho. Ou, para ser mais exato — do esforço de uns homens para submeter os outros ao trabalho. O alvorecer da historia economica, já nos mostra uma parte da humanidade atarefadissima em impor a outra o encargo do trabalho.

         O conflito social já se denuncia no começo da sociedade e não se interrompe em todo o curso da historia. Nenhuma adaptação temperamental, como a que parece ter ocorrido com a formiga e a abelha operaria, foi conseguida pelo homem. Este é o ponto em que o homem mais amplamente difere dos insetos economicos. Estes seres chegaram a produzir um tipo real de trabalhador — uma multidão de individuos que não parecem ter outro desejo na vida senão o de trabalhar de certos modos determinados, vivendo e morrendo pelo bem coletivo. O inseto trabalhador trabalha por instinto. A humanidade nunca produziu um semelhante tipo de operario. Nenhum de nós trabalha por instinto. A humanidade pode com facilidade produzir classes preparadas para dar ordens, desdenhar o trabalho e gosar de privilegios, mas os trabalhadores permanecem, não uma classe, mas uma massa residual, que se subordina sem entusiasmo e não revela nenhuma boa vontade essencial para com a sua função subordinada. E aí está porque é tão injusto dizer ao preguiçoso que aprenda com a formiga, que dela receba, instrução moral. A formiga gosta do trabalho pelo trabalho. E’ moralmente incapaz de inação.

         Uma coisa que se opôs á separação da nossa especie em tipos como os ha entre as abelhas e as formigas foi a variedade de processos economicos da comunidade humana, que ora exige um tipo de labor, ora outro. E neste livro mostraremos que a resistencia da alma humana a uma vida de trabalho mecanico tem durado bastante e se revelado bastante forte, e sob as novas condições de hoje torna-se improvável que o tipo humano do “trabalhador” jamais apareça, de qualquer modo que o entendamos. Não estamos, portanto, viajando pela mesma estrada dos insetos economicos. A semelhança de nossa sociedade com a sociedade dos insetos é mais aparente do que real. O homem segue por uma estrada propria que nenhuma forma de vida jamais percorreu — e em busca de destinos sem precedentes.

         § 6. Ultima Parte da “Ouverture” Historica
   

         O alvorecer da associação economica do homem foi tratado com certa extensão em virtude da grande importancia que tinha para o resto desta obra, mas sob forma mais resumida vamos considerar os demais aspectos da historia da expansão e complicação do auxilio mutuo e do serviço. Não seremos apenas descritivos; tambem atenderemos aos caracteristicos psicologicos. E na verdade toda a ciencia do trabalho e da riqueza, isto é, a Economia, é em ultima analise psicologica. Os seres humanos associam-se gracas a seus cerebros e, salvo nos estagios muito primitivos da vida familiar, unicamente por esse meio. Associam-se, não por mecanismos instintivos e diferenças inatas de classe, como sucede, entre os insetos, mas por diferentes sistemas de ideias. A ciencia do trabalho e da riqueza é a historia e a analise desses sistemas de ideias.

         Em seus templos, leis e costumes os homens nos deixaram, como que fossilizados, os elementos necessarios á reconstrução dos sistemas de ideias que serviram para uni-los entre si. A historia das comunidades humanas — a história politica — é fundamentalmente a historia do desenvolvimento dos meios de comunicação e da possibilidade de comunidades cada vez maiores. E’ a historia de uma secular mudança de escala no trato dos homens entre si. A historia economica da humanidade deve ser a historia do desenvolvimento, das mudanças e das deslocações dos motivos, crenças, simbolos e metodos que tornaram possivel a cooperação social e lhe determinaram o caracter. O trabalhador das comunidades primitivas, antes do alvorecer da historia, bem como o trabalhador comum de hoje, devia dar-se ao trabalho porque, de qualquer modo, encontrava-se naquela posição e o seu trabalho era o que lhe parecia certo. Se não tinha o instinto do trabalho, adquirira o habito do trabalho, aquiescera na necessidade do trabalho. E para manter no espirito do trabalhador esse senso de necessidade e sufocar qualquer impulso de revolta, havia a tradição, a religião, o temor, a fé em poderes supremos, em deuses ou em um Deus que justificava o plano das coisas; havia tambem “a personificação sintetica do senso da tribu” — ou o deus da tribu — senhor — diretor e protetor. Por traz do homem que mandava, emergia o templo e a possivel colera daqueles deuses. Revoltar-se contra o trabalho era sair da vida.

         Essa tradição religiosa empolgava o individuo assim que ele se emancipava da sujeição infantil ao pai e á mãe. A meninice do homem foi prolongada por essa tradição. O homem libertava-se da submissão filial ao pai apenas para tornar-se um dos “filhos” do fundador da tribu ou do deus tribal. Nunca o homem se libertou completamente dos habitos mentais de filho. Nunca mais se tornou o animal adulto, livre e egocentrico, que fôra o Homo primordial.

         Não era isso uma peça que lhe pregavam. Era o modo como as coisas se tinham desenvolvido em redor dele; e era o que tinha de ser. Nada mais falso do que supor que os sacerdotes, os dominadores seculares e a gente influente, não eram igualmente submetidos ao Senhor e Deus, ou que podiam libertar-se mentalmente até o ponto de só considerar as vantagens pessoais da sua posição na tribu. Esses homens, ao contrario, representavam com perfeita boa fé o seu papel. Eram os irmãos mais velhos entre os filhos e admitiam obrigações proporcionais aos seus privilegios. Sentiam que o deus estava do seu lado, mas que tambem velava sobre todos.

         Em estagio ainda bastante primitivo, porém, a comunidade humana em crescimento foi empolgada por outro conceito de relação mais duro e aspero. Lado a lado com os filhos de deus, surgiu outra especie de ser humano, mais definitivamente moldado para a função do trabalho — o escravo.

         A domesticação dos animais e a domesticação de estrangeiros deviam envolver processos mentais muito similares. Tomam-se os filhotes do cão selvagem e as crianças do inimigo e submetem-se uns e outros aos fins do dominador. A guerra tribal mutuamente destruidora passou por uma serie de variações, indo do lançamento de tributos á conquista e á escravização. A Historia Universal conta as incursões dos conquistadores sobre as civilizações primitivas. Quando o pano da historia se ergue essas conquistas já haviam começado. Já era um processo estabelecido. A tradição nomade, tomando-se militante, impunha-se á tradição agricola, e o monarca armado iria, governar de parceria com o sacerdote, A mudança da estrutura social não foi grande. As guerras vitoriosas traziam consigo uma caudal de escravos. Um tipo mais aspero de trabalho espalhou-se e prevaleceu nas grandes comunidades — um tipo de trabalho mais concientemente compulsorio e menos leniente.

         Não podemos traçar senão um largo esboço do desenvolvimento e interação das ideias caracteristicas do que chamamos antigas civilizações. A relação entre a vida cotidiana de trabalho e o templo e os simbolos da autoridade pode ser examinada na Sumeria, no Egito primitivo e naquelas estranhas sobrevivencias de um remotissimo passado que foram as sociedades maia, azteca e inca. Havia um só molde social, uma só estrutura — com variações. O cultivador era a base e a substancia principal da comunidade. A propriedade, como a soberania, ainda, indefinida mas apreendida, cabia essencialmente ao deus, ou deus-rei, ou chefe da comunidade, e contrabalançava ou dominava a propriedade natural do trabalhador sobre a coisa em que trabalhava, terra, embarcação, utensilio ou o que fosse. Havia a propriedade da comunidade investida no deus ou chefe e a propriedade do uso, a propriedade dos petrechos e instrumentos. Um terceiro tipo de propriedade aparece em relação aos adornos pessoais e objetos preciosos. Mas o homem nas sociedades primitivas não era muito claro nessas coisas; não era claro a respeito de coisa alguma; nada sabia de definições exatas e de pensamento logico; não distinguia, provavelmente, entre os tipos de propriedade, nem discernia as diversas raizes da ideia do “teu e meu”. Por milhares de anos, as ideias de posse, deferencia, autoridade e subordinação se fizeram definidas ou flutuaram e se modificaram conforme as circunstancias.

         Por uma longa serie de seculos sistemas de tradições entrelaçadas estabeleceram-se na mente dos homens, até que o homem social do tipo que ainda podemos compreender sem grande dificuldade se foi gradual e firmemente estabelecendo no Velho Mundo, no Egito, na Mesopotania, na Asia Central. As dinastias sucederam-se. As conquistas estimulavam ou desviavam o processo da civilização. A linguagem extendeu o seu alcance e tornou-se mais precisa. A palavra lentamente venceu e se sobrepôs á imagem visual, como o principal recurso para, o pensamento e o sentimento humanos. A representação pelo desenho ou pintura deu logar á escrita e a uma crescente definição e fixação das palavras. Lentamente, atraves de dezenas e dezenas de seculos, os simbolos e metaforas que ainda enquadram os nossos pensamentos foram cristalizados e fixados pelo tempo. As atitudes e predisposições mentais e emocionais do Homo sapiens nos grandes e quentes vales fluviais, foram se tornando mais e mais afins ás da nossa atual “humanidade”.

         De idade em idade o homem afiou e aformoseou os seus vocabulos e idiomas, como havia, de idade em idade, afiado e aformoseado as suas lascas de silex. A’ medida que o pensamento se fazia mais fino e exato, as mitologias mais primitivas começavam a revelar-se monstruosas e incriveis. Os deuses e as lendas arcaicas deram de intrigar os homens. Eles iam rompendo o caminho para os metodos da razão, para a generalização e a abstração, e começaram a buscar explicações mais “razoaveis”. Vinte e cinco seculos atrás, na Grecia, a mentalidade moderna já experimentava sair das membranas da tradição da mitologia em que fôra incubada — profundamente inconciente de suas origens. Iniciava-se uma nova fase da vida humana. A idade do raciocinio exato alvorecia.

         E cerca de vinte e cinco seculos atrás entraram a acentuar-se aquela vida economica e aquele desenvolvimento do comercio, classes e cidades comerciais que se vinham processando com relativa lentidão desde os dias das primeiras civilizações localizadas. O dinheiro e a ideia do dinheiro fizeram-se cada vez mais atuantes, provocando profundas e sutís: mudanças na vida economica. O dinheiro alargou e libertou a propriedade, tornando possiveis processos de creditos de rapidez absolutamente sem precedentes. Os homens puderam empreender pagamentos até então impossiveis e empilhar dividas como nunca o haviam feito antes. Desenvolveu-se a usura. Algum dia a ciencia do trabalho e da riqueza, esta nova economia politica, ha de acumular tudo que existe acerca dos metodos do comercio primitivo anterior á moeda e á contabilidade, e descobrir tudo que puder ser descoberto a respeito, por exemplo, do comercio de Cnosso, Tiro e Sidon. Parece ter sido simples troca. Depois, o aparecimento demetodos novos, mais abstratos, terá que ser traçado. O começo do dinheiro e da contabilidade foi acontecimento cardial no desenvolvimento do homem. A comunidade de dinheiro, que entrou em existencia no primeiro milenio antes: de Cristo, era, sob todos os aspectos, uma forma de associação mais movel que as civilizações de troca e de serviço que a antecederam.

         Na Historia Universal o sistema romano é tratado como o primeiro exemplo de uma comunidade de “dinheiro”. As operações economicas de Roma eram bem mais extensas e fluentes do que as de qualquer outra grande comunidade anterior, e esse sistema nasceu do conflito maritimo entre duas republicas comerciais e não com base em uma grande area aluvial habitada por camponeses agricultores e conquistada por nomades, como fora o caso de todos os despotismos “antigos”. O mundo ocidental foi levado por esse sistema a metodos sociais mais amplos e menos estaveis. A China e a India, menos afetadas pelo dinheiro, continuaram a revolver-se nas alternativas tradicionais das conquistas e mudanças dinasticas por mais de mil anos.

         A religião do Imperio Romano era parte menos integrante de sua vida économica e social — mais distante e menos intima. A sociedade humana já não tinha a mesma necessidade do poder articulante da religião. O dinheiro a substituia. A religião, como se diz hoje, começou a fazer-se “espiritual”.

         O sistema romano em expansão fez maior uso do trabalho escravo que qualquer outro sistema anterior, e entrou a vacilar e caiu logo que as guerras deixaram de ser uma fonte de escravatura. A expansão da cidade de Roma e da sua cidadania foi na escala da historia universal uma expansão rapida e instavel. Não chegou nunca a resolver o conflito de metodos entre o trabalho assalariado, o trabalho escravo e o do servo. A riqueza romana era héctica e consumia a sua população. A ruina de Roma foi um acontecimento espantoso para a humanidade. A desorganização se processou integralmente e os barbaros precipitaram-se sobre os destroços — simulando conquista. O povo do comum, caido do nivel normal do agricultor livre, não tinha espirito nem animo para resistir ao huno, ao normando ou ao arabe. Tudo não passava de uma mudança de senhores.

         O nosso mundo moderno surgiu dos destroços da queda romana, e por isso a historia de Roma representa parte maior nesta ouverture do que a de qualquer outra civilização. Os professores da ciencia do trabalho e da riqueza, que irão dentro em pouco ensinar á nossa mocidade, examinarão um dia o surto e o colapso de Roma como um processo essencialmente economico. Aqui neste livro ainda não podemos caminhar com segurança perfeitamente cientifica. A tese da Historia Universal é que as facilidades para a insolvencia creadas pelo dinheiro mal regulado, a inherente instabilidade de um sistema de escravidão, a incapacidade de criar um sistema de governo representativo á medida que o Imperio se desenvolvia — ou sequer compreender que tal coisa era necessaria, a incapacidade de formar classes “educadas”, aptas e cooperantes, as dificuldades de comunicação, a cunha nomade na planicie do Danubio e, possivelmente, mudanças climatericas e molestias epidemicas, tudo contribuiu para aquela serie de rupturas e reuniões e novas rupturas que constituem a historia da Europa e da Asia Ocidental, bem como a historia do Imperio do Ocidente e do Oriente, durante toda a Idade Media. O sistema monetario era demasiado frouxo e elastico, e o sistema administrativo não respondia com suficiente flexibilidade e simpatia ás necessidades do Imperio. A analise de Gibbon no “Declinio e Queda do Imperio Romano” padece profundamente de sua parcialidade anti-cristã, pois o Cristianismo, aquela espantosa mistura de rituais antigos com um novo fermento espiritual, era antes um sintoma do que uma causa, na imensa e precaria expansão e queda do primeiro grande sistema de dinheiro e credito. A Historia Universal conta quanto foi breve o periodo em que o Sistema Imperial Romano realmente funcionou, e a ela deve o leitor voltar para seguir os destinos divergentes dos Imperios Latino e Grego e ter uma descrição das correntes basbarescas que assolaram a Idade Media — e da lenta restauração da ordem á medida que o sistema feudal se veiu cristalizando e emergindo da confusão.

         A Historia Social e Economica do Imperio Romano de M. Rostovtzeff é obra de grande saber e aguda analise. Constituiu um primeiro passo, e bem importante, no estudo da queda do Imperio Romano. As suas conclusões são as seguintes: “Nenhuma das teorias existentes resolve por completo o problema da decadencia da civilização antiga, se é que podemos aplicar o termo “decadencia” ao complexo fenomeno que me esforcei por descrever. Cada uma delas, entretanto, contribue para esclarecer o assunto e nos ajuda a perceber que o principal fenomeno do declinio é a gradual absorção das classes educadas pelas massas e a consequente simplificação de todas as funções da vida politica, social, economica e intelectual a que chamamos a barbarização do mundo antigo. A evolução do mundo antigo encerra uma lição e um aviso para nós. A nossa civilização não durará se não for uma civilização das massas, em vez de civilização de uma classe. As civilizações orientais foram mais estaveis e duradouras que a Greco-Romana porque, baseadas principalmente na religião, estiveram mais proximas das massas”. A isso acrescentaremos que essas civilizações eram tambem simples de estrutura e menos permeadas desses dissolventes sociais chamados dinheiro e operações de credito.

         Não temos aqui de estudar a Igreja e o Santo Imperio Romano nem o desenvolvimento de estados e reinados, nem a ascensão e queda de potencias e imperios na Europa e na Asia. Para isso remetemos o leitor á Historia Universal. Nosso interesse agora é no curso e destino das ideias de produção e metodos de negocio do mundo bizantino e romano, durante as longas e confusas lutas do Declinio e da Queda. Que era que se vinha mantendo em Constantinopla, em Veneza, em praças comerciais perenes como Marselha, e no Egito e na Persia, com relação a metodos de compra e venda, e armazenagem e credito, enquanto godos, hunos, normandos e muçulmanos tudo varejavam periodicamente? Podemos formular a pergunta, mas não podemos dar resposta completa. Ninguem ainda rios pode dizer, mesmo em cifras largamerite estimativas, quanto variou o volume do comercio mediterraneo entre 300 A. C. e 800 D. C. Não sabemos sequer quanto se expandiram ou se contrairam as populações durante esse tempo; e na verdade nada de exato sabemos sobre populações até o alvorecer da era atual.

         E tambem só vagamente sabemos o que era a rotina diaria da vida, como a gente se mantinha nos castelos ou aldeias decadentes durante o peor desses perturbados seculos. O camponês lavrava a terra, colhia e escondia — como sempre — como está a fazer hoje na China. E era compelido a trabalhar e a dar parte dos seus produtos ao bandido seu senhor. Mas onde eram feitas as roupas, e os ornatos dos chefes, dos nobres bandidos, dos bandidos principes? Quem cosia os vestidos das damas da côrte merovingia e como eram pagos? Teria tudo caido ao nivel do obreiro portas a dentro — que trabalha em troca de casa, comida, proteção e de pequenas recompensas? Um reduzido banco de trabalhadores abrigava-se junto a cada castelo ou mansão e crescia á proporção que a ordem e a prosperidade retornavam. Evidentemente alguma costura e pintura e escultura e ferraria e construção tinham de sobreviver durante essas epocas de confusão.

         Aqui apenas podemos sumariar os fatos dessa sobrevivencia. Em seguida veiu o restabelecimento economico que já se torna visivel depois do seculo XI, a firme restauração do comercio terrestre nos tempos medievais, o surto da navegação mercante e do comercio maritimo, a atividade dos exploradores e o ressurgimento da riqueza. Toda uma multidão de cidades floriu em prosperidade e importancia; a bacia de Reno, a Provença e a Italia do Norte aparecem á frente da renovação da vida ativa no Ocidente. Multiplicam-se os artezãos e os camponeses afluem em abundancia para os mercados. Ah, se pudessemos neste ponto cotejar algum sistema bancario e monetario do mundo que renascia com os sistemas do passado! Mas essa comparação ainda não pode ser feita. Dois novos expedientes começam a representar papel cada vez mais importante na restauração do mundo: governo representativo e empresas comerciais, a principio de responsabilidade ilimitada e depois limitada, e aqui, de novo, para fazer algo mais que simples generalização, necessitamos de inteligencia sintetisadora.

         O espetaculo economico vai mudando de carater á medida que vamos nos aproximando do nosso tempo. A historia não estava a repetir-se; a historia nunca se repete; mas os homens têm uma curiosa tendencia para a repetição historica. Estadistas e homens da Igreja, como se vê na Historia Universal, desperdiçavam as energias do Ocidente em uma centena de tentativas para ressuscitar o Imperio Romano. E com igual persistencia o Imperio se recusava a voltar. Só depois de 1918 é que o mundo escapou, afinal, a essa obsessão retrospectiva. Em meio á confusão politica e tradicional de mil anos, novas forças e novas orientações se tornaram mais evidentes. Um mundo maior, livre da tradição, ia entrando em existencia. Antes do fim do seculo 18 o homem já se achava no conhecimento de todo o globo em que vive e rapidamente aperfeiçoava os seus meios de acesso. “Imperios” sem precedentes estenderam-se por sobre regiões que Cesar não conheceu. Surgiu a ciencia organizada; a invenção apertou o passo. Era a prosperidade de retorno ao mundo, mas com uma nova feição e novos metodos. Desenvolvia-se um novo sistema mundial de produção, comercio, finanças e moeda.

         O comercio expandia-se sem interrupção a partir do seculo 16; a população aumentou; e por fim entramos na revolução industrial. A fome era por novas fontes de energia — e a principio tambem por “braços”. A ideia de explorar fontes naturais de força mecanica estava ainda em germen. Só os problemas de organização comercial e social impressionavam os espiritos. Podemos neste ponto citar Fielding, benevolentemente procurando trabalho para as crianças pobres e lançando os fundamentos do trabalho esmagador das fabricas, e Defoe com grande entusiasmo descrevendo para Moll Flauders uma purificadora terra de esperança nas Indias Ocidentais. Muitos homens bons, no zelo de meter o povo no trabalho advogavam toda sorte de tarefa compulsoria. Las Casas, o defensor dos indios americanos, introduziu na America o negro africano e os discutiveis benefícios do ensino cristão.

         Mas era difícil reviver a escravidão, porque nenhuma arrasadora conquista estava em marcha, e o trabalho assalariado se foi generalizando até tornar-se quasi universal. Ocorreu uma longa luta no seculo 15, depois da devastação que a peste fez no suprimento normal de braços — luta para reter o servo em sua tarefa e impedi-lo de vagar em busca de salario. Mas venceu a servidão assalariada. A escravidão iria reaparecer nas fazendas da America — mas para travar uma batalha de antemão perdida. Surgia uma conciencia e uma critica que o mundo romano jamais conhecera; e forças jamais previstas, escravas sem alma nem resentimento, iriam tomar sobre si a tarefa dos subjugados. O primeiro desses escravos novos que veiu em socorro dos escravos velhos foi o Vapor. Com o primeiro chiar da maquina a vapor a nossa “ouverture” historica ao panorama do homem contemporaneo culmina e encerra-se.
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